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Revista política estrangeira 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto».) 
PARIZ 2 DE DEZEMBRO DE 1861. 


Uma bôa novidade para começar esto 
correspondencia é o processo do marquaz 
de Flors, conselheiro do tribunal de contas 
e genro de Mr. de Montalivet. Foi con- 
dewnado a dous mezes de prisão, a 2:000 
francos de multa e nas custas, 

Accusavam-o de escrever artigos contra 
o governo francez, cujo empregadora, os 
quaés eram publicados na «Independencia 
Belga» e em alguns jornaes suissos. Pareca 
que o presidente do tribunal o advertira de 
que tal procedimento desagradava ao gover- 
no e era contrário a todas as regras de de- 
coro, porque no fim de tudo ministrava ar- 
mas contra Os interesses da França e contra 
a sna bôa reputação nos paizes estrangeiros. 

Segundo se lê nos periodicos estrangei- 
ros, o ministerio publico procedeu com co- 
nhecimento de causa, pois que no correio 
foram abertas as cartas dirigidas ao mar- 
quez. Os documentos achados na busca que 
se lhe deu em casa confirmaram as suspei- 
tos, e apesar de que o réu depois da adver- 
tencia dada pelo presidente, passára a cor- 
respondencia para o nome do filho, o tri- 
banal condemnou-o a dous mezes de prisão. 

Abi está como o oficio de correspon- 
dente de jornal tem os seus ossos como 
qualquer outro | Escusado é que eu diga o 
meu parecer a tal respeito. 

Outro processo célebre é o do snr. Plas- 
siard por fraude eleitoral, violação do se- 
gredo das cartas no correio, seducção de ra- 
parigas e outras cousas censnraveis. Nºeste 
pleito o melhor documento é uma carta do 
sor. Plassiard, então maire, ao commisso- 
rio de policia da sua aldeia, advertindo-o de 
que'as ruas andavam cheias de gallinhas o 
que era contra as posturas policines, porém 
recommendando-lhe que no seu zêlo muni- 
cipal não confundisse es gallinhas dos ad- 
versarios do governo com as dos amigos 
delle. A rua livre para as galinhas minis- 
terises e vedada ás galinhas da opposição! 
Triste opposição | N'aquelle gremio nem gal- 
linha se póde ser ! 

Outro processo diz respeito a uma judia, 
ainda moça, que varios catholicos allasta- 
ram e esconderam do pai, no intuito de a 
baplissrem e de a converterem. A rapari- 
ga andou de convento em convento, de casa 
em caso, é até esteve escondida em uma vi- 
nha, donde sahia vestida com roupa de ho- 
mem é fumando o seu cigarro | Para in- 
tento pio todos os meios são justos | 

A finol a policia advertida pela familia 
da judia, apanhou & rapariga e assentou no 
banco dos réus os catholicos zelosos que re- 
novavsm em França O csso do joven Mor- 
tára de Bolonha. A neophita confessou lu- 
do. Pois fez bem | Os padres e as beatas, 
que por lantos mezes a trouxeram em pe- 
regrinação por' esses provincias de França, 
vieram agora na audiencia chamar-lhe ga- 
rota, estouvada, leviana e outros nomes 
feios. A rapariga tinha aprendido nodeca- 
logô' não mentirás e cuidou" que “tanto os 
chrislãos como os judeus deviam respeitar 
O preceito. Engonou-se. O preceito não é 
absoluto e deve entender-se, não mentirds — 
excepto para proveito da fé! Vejam o que 
abi vai. 

Um jesuita interrogado como testemu- 
nha disse que por grande que fosse a autho- 
ridade paterna não chegava a poder obri-. 
gar os filhos a permanecer no erro e que 
arrancal-os sos paes para os instruir na xer- 
dadeira lei era obra piedosa e justa. Assim 
pensavam os conselheiros de El-Rei de Por- 
tugal-em 1497, contra 's opinião de D. Je- 
ronimo: Osorio, bispo de Silves: Parece' que 
o bispo não tinha razão e que D. Manoel 
foi aconselhado muito canonicamente | Esta 
doutrina não agrada aos paes de familia, 
nem creio que seja a mais propria para dar: 
força ao catholicismo em França. 4º 

Bosta de pleitos judicises.' Processo mais 
importante está provocando a attenção pu- 
blica e é o que pende entre Sua Mages- 
tade a rainha da Gram-Bretanha e o pre- 
sidente dos Estados-Unidos do norte, Lin- 
coln. ' Ninguem fallasenão no «Trent» e no 
«S. Jacinto», nos snrs. Mason e Slydell e nas 
mais pessoas e cousas que dizem respeito 
a-tal negoeio. nos cobre are Aomb 
Na Inglaterra não ba divergencias Cada 
“inglez entende que levou uma bofetada em 
publicoe pede ao governo que lhe lave a 
nodoa. O ministerio britannico  collocou- 
ser na sltuía do espirito publico e prepa- 
rou-se para'todas as consequencias. E" mis- 
ter que os Estados-Unidos soltem os pri 
sioneiros, dêem uma satisfação e indemni- 
sem as perdas. Sem isso haverá guerra. 

Alguns jornaes francezes discorrem ácer- 
ca do direito ques Inglaterra póde ter para 
se queixar e allegom que -os inglezes vio- 
leram trinta mil vezes o direito das gentes 
no tempo das guerras contra: Nopoleão 1. 
A isso respondem os periodicos britanni- 
cos que é verdade, mas que estão arrependi- 
dos, e que o erro tem limites, o mau fôra 
que os não tivesse. A questão de direito é 
importante, mas para: os interesses male- 
rises o facto eas suas consequencias, que 
são inevitaveis, constituem o ponto prático 
que todos procuram entender e adivinhar. 

Acredita-se que o commandante do «S. 
Jacinto» obrou: porordem expressa do go- 
verno americano. Todos linham notado a 
linguagem pouco diplomatica em que o:mi- 
nistro dos negocios estrangeiros dos Esta- 
dos-Unidos respondêra a lord Lyons, sabe- 
se que Lincoln: preveniu ha tempos os go 
vernos das províncias de que poderia dar- 
se caso de guerra estrangeira, e suspeita- 
se, se é que não se póde uffirmar, que o 
«James Adger», navio «de guerra da Ameri- 
ca do norte viera ás agaas de Inglaterra com 
missãó igual á do-«S. Jacinto», no caso que 
falbasse a-tentativa do-estreito da Bahoma, 

Vê-se;-pois, que os:Estados-Unidos mui- 
to deliberadamente: provocaram “os “ingle- 
zes & tambem se: póde dizer que a Ingla- 


Lincola. À aecumulação de tropas no Ca- 
nadá e a grande força naval mandada para 
o Mexico indicam segundas tenções. Po- 
rém, assentados estes factos como inques- 
tionaveis, acode logo a pergunta :—« Para 
que desejam os Estados-Unidos ter guerra 
com os inglezes? » — Não é facil respon- 
der. Verdadeiramente póde dizer-so: Hoc 
opus, hic labor est. 

Em politica ha gente que revolve tudo 
e eu vou narrar o que assoalham os taes 
que se dizem conhecedores do jugo e se- 
nhores do segredo d'esto negocio. 

Dizem elles, pois, que a Inglaterra es- 
tava proxima a reconhecer os Estados do 
sul para ter algodão e que Lincoln prefe- 
riu aproveitar O primeiro pretexto para ex- 
citar O amor proprio nacional em uma ques- 
tão de brio e de pundonor, esperando que 
algumas das provincias insurgentes se uni- 
rão ao'norte para defenderem a patria com- 
mum: e contendo com o efívito da aboli- 
ção geral da escravatura para abater e 
destruir as outras. Conseguido este fim, 
dão-se à Inglaterra as devidas satisfações 
e acabou a guerra, Por lerra não teme Lin- 
coln os inglezes, por mar o bloqueio dos 
portos não reduzirá á miseria os america- 
nos, Fome não haverá. 

Nem todos são desta opinião. Muitos 
asseveram que o norte não póde vencer o 
sul e não quer continuar a guerra; que o 
meio de a acabar é este, porque a decla 
ração de guerra dos inglezes justifica o re- 
conhecimento do sul. Lincoln reconhece a 
republica do sul, allia-se com ella, faz fren- 
te á Inglaterra e a final dá as satisfações 
competentes e fica ludo em paz, cedendo 
o norte sem vergonha, abrigado pela guerra 
estrangeira. 4 

Pois sinda ha outra opinião e é que o 
norte não podendo vencer o sul quer erigir- 
se em monarchia, que Lincoln dará a sua 
demissão de: presidente e que os america- 
nos chamarão um principe que os governe 
oque faça as pazes com a Inglaterra. Di- 
zem que uns querem o principe Alfredo, 
filho da reinha Victoria, levando em dote o 
Canadá e dando os americanos aos inglezes 
o preço d'esse augmento de territorio, Qu- 
tros querem que o futuro rei'seja um prin- 
cipe da familia de Orleães. 

Estas são as principaes conjecturas ácer- 
ca das intenções com que o governo ume- 
ricano ordenou tão atrevido feito. No que 
todos concordam é em que a Inglaterra blo- 
queará os portos do norte, desbloqueará os 
do sul e tomará algodão a fartar para dar 
que fazer sos seus fabricantes. 

Tomar algodão é cousa bda e necessa- 
ris, mas ajudar os parlidarios da escravi- 
dão e allisr-se com elles parece-me cousa 
extraordinaria nos compatriotas de Wilber- 
force eem lord Palmerston, o perseguidor 
constante do trafico dos negros. Tambem 
aqui, como no caso de Mortára e da judia 
franceza, os fins justificarão os meios? A 
moral leva bofetadas tão vigorosas da po- 
lica que' não sei como ainda tem “onde 
ellas assentem ! ' 
Aqui tambem ha quem diga que o sul 
para ter o auxilio  inglez e para obstar á 
revolta dos escravos auxiliada pelo norte, 
apresenta um projecto de manumissão gra- 
dual mas rapida, o qual o govorno inglez 
acceita. Diz-se mesm» que os snrs. Mason 
e Slydell traziam poderes para concluirem 
essa negociação. 

Ainda esta !ebre não está comida e já 
rebenta outra igualmente maritima. O «S. 
Jacinto», antes do encontrar o «Trent», ti- 
nha avistado um navio françez e no intuito 
de apprehender os enviados do sul, tal me- 
tralhada lhe atirou, que o francez, se não 
foi ao fundo, pouco lhe faltou. E que me 
dizem a esta? Os Estados-Unidos do norte 
quererão guerra com a França e com a ln- 
glaterra ao mesmo tempo ? E” muito querer. 

Perante este novo altentado 'não cuidem 
que os politicos ficam: de bôca.aberta: Não 
os pilhou despercebidos. Dizem elles que os 
Estados-Unidos. vão dar immediatamente é 
França todas as satisfações, possiveis, e 
apoiar-se nºella contra; os inglezes, de modo 
que a lute será entre a França e a Togla- 
terra, aquella combatendo pela ideia da al- 
forria dos negros e esta obrigada a pugnar 
pela escravidão. Só a França combate por 
uma, ideia, gritava boje um francez repu- 
blicano sobre o asphalto do Boulevart, rape- 
tindo as palavros de Napoleão IH. 

Esta explicação não me entra. À França 
lucra com a neutralidade. Se lhe não derem 
satisfação prompta, une-se com a Inglaterra 
para lhe moderar o ardor e acaba a guerra 
logo. Se Ib'a dão, acceita-a e assiste de pa- 
lanque, como se diz vulgarmente, 4 destrui: 
ção da marinha e do sommercio americano 
e inglez. Isto parece mais natural, porque é 
o interesse francez. Cada navio inglez ou 
americano que fôr ao fundo augmentará a 
importancia das forças navaes fiancezas. O 
ponto está em que a neutralidade seja pos- 
sivel. jus -3 
Declarada a guerra entre a Inglaterra e 
os Estados-Unidos, cobre-sa o mar de cor- 
sarios e de pirates. E inutil referir o que irá 
por esse Occeano e não sei se a França po- 
derá conservar a sua nentralidade. Ba Rus- 
sia,e a Austria, e 8 Hollanda, e a Prussia, ca 
Suecia, e a Dinamsrca, e a Italia ea Hespa- 
nha? Todas essas nações leem marinha e in- 
teresses commerciaes e navegação a que de- 
vem protecção. De Portugal não, fullo, por- 
que us nossos navios estão sempro a com- 
pôr, e quando sabirem promptos, estará aco- 
bada'a guerra. : E 

Nos lutas terrestres a França leio sahido 
sempre vicloriosa. E IATE: e 

Eº possivel que por este caminho indire- 
cto se pretenda experimentar se ella é lão 
forte sobre as aguas como se mustrou na Cri- 
mês e na Italia. Se lal é, teremos guerra ge- 
ral maritima, que é a peior calamidade que 
Deus podia mandar ao globo. a! 

Quaes serão, em tal caso, os allíndos da 
França? Qusesos doInglaterra ?:E quaes os 
neutros? Qual foi a vardadeira missão do 
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unicamente maritima ou tambem terrestre ? 
E" n'este caso, onde começará e entre quass 
nações ? Ahi está uma série de perguntas que 
eu julgo intempestivas e que, todavia, muita 
gente vai fazendo. Julgo mais prudente es- 
perar pelos acontecimentos, o que, comtudo, 
não impede que cada um vá pensando na 
resposta possivel de qualquer d'ellas ou de 
todas. 

D'aqui a quinze dias ou a um mez parte 
da questão ha-de ser mais clara e então 
veremos com que intento mandou o pre- 
sidente Lincoln sggredira bandeira ingleza. 
Os partidarios da paz ainda esperant que 
os Estados do norte sugeitem o caso á de- 
cisão de um tribunal do almirantado e qua 
offensores e oflendidos estejam pela deci- 
são. E' uma dôce esperança, mas de rea- 
lisação duvidosa. 

Esperemos e veremos. 

Como tractamos de questões maritimas, 
abordemos a um porto qualquer, a Napo- 
les, por exemplo, e vejamos « que faz o 
marechal La, Marmora. Manda tropas para 
alguns pontos ainda infestados pelos insur- 
gentes e vai aos bailes e festas que lhe dão, 
sem parecer assustar-se em demuzio com 
o aspecto dos negocios. 

Internemo-nos mais no territorio da pe- 
ninsula á busca do Chiavone e de Borges. 
Não ha modo de os encontrar. Apenas se 
sabe que um cavalheiro belga, chamado 
alfredo de Travignies, foi com uma força 
atacar uma povoação perto da fronteira ro- 
mana, e que, tendo queimado alli varias 
casas é mandado sequear todas, fôra a fi- 
nal apprehendido pelos itelianos, que im- 
mediatamento o fuzilaram. Ors imaginem 
o que não bade ir em Roma, quando sou- 
berem que este mancebo, fuzilado “como 
qualquer salteador, era um parente proxi- 
mo de Monsenhor de Mérode, do marechal 
Saint Arnaud e da marqueza de Montelto, 
e que os italianos o-fuzilarem 'com pleno 
conhecimento d'esta genealogia. 

E' fóra-de dúvida que insurgentes que 
não vcecupam uma cidade, que não guver- 
nam- um districto, que não obedecem senão 
á propria inspiração ou á de chefes ocenl- 
tos, mal podem ser considerados como ho- 
mens politicos, e quando roubam, matam 
e queimam, ficam sugeitos ao direito com- 
muim contra os Iudrões, assassinos e in- 
cendiarios; porém não é menos certo que 
o governo ilsliano dá mau exemplo com 
estes aclos de severidade e esquece que o 
seu direito ácerca do paiz occupado pelos 
insurgentes é duvidoso para muita gente 
ns Europa. O governo italiano já é bas- 
tante forte. Não carece do fuzilar pristo- 
neiros, nem de mostrar que o partido | 
beral esquece os seus principios de bum: 
nidade na hora do perigo, quando as pro- 
vas da firmeza d'ellas seriam mais concla- 
dentes e mais honrosas. 

Sou amigo da Italia. Não é de hoje o 
meu affecio, nem precisa de provas, mas 
por isso mesmo afijo-me quando ella cshs 
nos erros que produziram a quéda dos msus 
governos da peninsula. Combata com vi- 
gor, leve tudo e todos diante desina hora 
da batelha, mas não deshonre o trivmpho 
com o sangue dos prisioneiros. A arvore 
da liberdade hespanhola foi regada com o 
sangue de milhares de prisioneiros. Vejam 
como ficou sempre enfezada e rachitica. A 
ninguem dá sombra, nem ao governo nem 
aos governados. A arvore da liberdade por- 
tugueza foi regada com a chuva do céu, 
que é chuva de misericórdia, de perdão, 
de esquecimento de injurias, de reparação 
de damnos, de conciliação de animos e de 
paz sincera e fraternal, Vêde como flores- 
cou e como cobre com'sombra benefica 
amigos e adversarios | 

Assim queris eu que acontecesse na Tta- 
lia, onde o patriotismo de todos, 
ficios de cada nacionalidade á ideia geral 
da união e a devoção com que tantos mi- 
lhões de bomens trabalham pela patria e 
pelo rei deviam servir de resgate nos er- 
ros e cegueira de alguns, maiormente con- 
siderando que a tenscidade em defender a 
patria napolitana e em combater por Frsn- 
cisco TI podem ter origens nobres das que 
só não respeita quem não saba o que é pa- 
triotismo e fidelidade embora mal entendi- 
dos ou exagerados. 

A Italia tem obrigação de ouvir com 
paciencia estes conselhos e de attender a 
taes considerações, suggeridas peló desejo 
de que o povo italiano termine as lutas civis 
com nobreza igual á dacausa que defende. 

Passemos a Roma, mas não nos demo- 
remos. Não ha novidades. Corre que Passa- 
glia, Liverani e outros vão publicar em Tu- 
rin uma folha anti-romana e tambem se 
diz que se fechára a ferida que Sua Santidade 
tinba em um. pé e que desde então. Pio IX 
sofre muito. Não don inteiro credito a esta 
notícia, porque não falta quem interesse na 
morte do Papa. 7 

Entremos em França direitos 9 Pariz. 
Os cambistas e homens da Bolsa, jubilosos 
com'a abolição do pagamento de um franco 
á entrada, queriam levantar uma estalus ao 
impersdor. Napoleão respondeu-lbes que 
o caso não era para tanto e que lhes faria 
presente do seu retrato para a sala da Bolsa. 
Já é a terceira estatua que Napoleão IT ve- 
cusa. 

Esperam-se as propostas de Fould e 
antes d'ellas as dos senadores ácerca da re- 
forma da constituição. 

* A'Aostria aproxima tropas para os Indos 
da fronteira turca. Os insurgentes da Her- 
zegovine não triumpham, porém Omer Pa- 
chá não consegue domal-os. Pur outro lado, 
a Turquia prendeu José Karam, o protegido 
da França no Libano, e não falta quem en- 
tenda que o governo imperial deve lomar 
a peito o caso, que alguns classificam de 
intriga ingleza. 

As eleições prussianas parecem. dever 
ser liberses. Diz-se que o ministerio, na 
espectativa de uma camara | beral, modi- 
ficára' vários projectos de lei para lhe agra- 
der. O rei deliberou pagar do seu bolsinho 
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lamento lhe não votaria a somma inteira 
e não querendo mendigar em assumpto de 
corta delicadeza. 

Não sei o que acontecerá na Polonia. 
O marquez Wiclopolski deu a sua demissão, 
que foi seceita, a ba quem assegure que 
Luders já se quer ausentar. Vê-se quo os 
ares de Varsovia não são saudaveis. 


A" ULTIMA HORA. 


O caso do «S. Jacinto» foi tão applau- 


dido em New-York, que se fez logo uma 
subscripção de 50 mil piastros para o com 
mandante e se resolveu dar presentes á tri- 
pulação inteira, A «Patriap assevera que a 
França se unirá n'este negocio á Inglaterra. 
E" curioso lêr o que a tal respeito diz o es- 
pirituoso redactor do boletim da «Presse» 
de hoje. 

Ricasoli avalia em mil os insurgentes 
da Nialia inteira. 

Os francezes reprimem sériamente a or 
gonisação de guerrilhas no territorio romano. 

Os jornaes da tarde não tractam do caso 
do navio francez aggredido pelo «S. Jacinto». 

Nada mais de novo. 

NaBucoDoNosor. 


—— atm 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE 7 DE NOVEMBRO 


Declarada aberta a sessão pelo snr. prasiden- 
te, estando presentes os snrs, vereadores Figue 
redo, Leite de Faria, Lopes, visconde de Perei 
Muchado, Andrade, Martins, Dourado e Silva 
Freitas, leu-se e approvou-se a atla da prece- 
dente. 

Por officio do governo civil, fui remeltida a 
planta e documentos do terreno chamado a Roj 
ca, sito na Poz, e destinado para jardim pubi 
a lim de ser ouvida a junta das obras da cid 
de ácerca do parecer do director das obras pu- 
blicas : mandou remetter tudo á dita junta 

Tendo o director da alfandega respondido sf- 
firmatiramente so ohein que se lhe dirigiu pe- 
dindo licença para se armer uma balança de 
grande força na casa da barreira de Quebran- 
lões: resolveu que se lhe agradecesse a sua 
prompta cosdjuvoção na fiscalisação dos impos- 
los municipaes. 

Leu-se o officio da commissão dos jornalistas 
e outros cidadãos, que convidava a camara a 
tomar parte nas festas, que no dia 1.º de de- 
zembro se projeclam para commemorar a glo- 
riosa revolução de 164): resolveu que se lhe 
respondesse, que a camara com a maior salis- 
fação aecedia ao convite, que o commissão lhe 
fazia, pois que a camara municipal do Porto a 
guem cedia em patriotismo e amor das gló- 
rias nscionaes, e por isso não podia negar-se 
a concorrer para a celebração solemne do glo- 
rioso dio em que: foi definitivamente restabe- 
lecida a nossa independencia e expulsa a ty- 
rannia dos usurpadores e elevada 30 Lhrono a 
serenissima casa de Bragança, que ainda hoje, 
felizmente, reina em Portugal, e, portanto, a ca- 
mara offerecia-se a concorrer com as despezas do 
Te-Deum Laudamus, e supposto desejasse pres- 
tor á commissão um auxilio mais valioso para 
a celebração d'esta festa patriotica, comtudo 
nem o estado do seu cofre nem o exacto cum- 
primento e salisfação dos encargos a que está 
obrigada permitliam maior dispendio, e, todavia, 
esperava que a comissão tivesse na devida 
conta os seus bons desejos, pois que pela sua 
parte estava prompta a coadjuval-a em tudo 
quante soubesse na esphera das suas altribui- 
cões. . 
* Resolveu que se officiasse á direcção da com- 
panhia Portuense de Iluminação a Gaz, reiteran- 
do a recommendação feita em officio de 24 de 
maio ultimo ácerea dos candieiros da rua da 
Prata em continuação aos da rua do Bomfim, e 
mais um na rua da Noavista e outro na rua do 
Moreira, devendo a mesma sompanhia entender- 
se com 0 snr. vereador Martins ou com o inspector 
da illuminsção sobre a collocação dos ditos can- 
dieiros. 

Foi presente a planta levantada pela junta 
das obras da cidade para alinhamento de novas 
edificações em frente do hospital real de. Santo 
Antonio, à qual, sendo approvada, mandou-se fos- 
«e enviada com o extracto d'esta acta em dupliea- 
do ao tribunal do conselho do districto, sollici- 
tando-se-lhe a sua approvação. 

Despacharam-se os requerimentos das par- 
les e levantou-se a sessão. 


RELATORIO 
DO SNR. GOVERNADOR CIVIL DO PORTO APRESEN- 
TADO Á JUNTA GERAL DO DISTRICTO. 
[Continuado do n.º 285.) 
SUBSISTENCIAS y 

No anno proximo passado a colheita 
dos cereses e legumes foi, em geral, bas- 
tante escasso. O rigor da estação, eas co- 
piosas chuvas que cabiram durante mui- 
to tempo , explicam em grande parte este 
pbenomeno agricola. E como se não bas- 
tnsse a escacez, que já de si é um gran- 
de mal, acresceu que o milho, não ten- 
do podido seccar bem em consequencia da 
humidade do tempo, está hoje ministran- 
do um alimento ruim, e nocivo ás clas- 
ses pobres que delle fszem uso diario. 

Pesando e sttendendo, como devia, 
todas estas razões e circunstancias, en- 
tendeu e votou o conselho de districto, 
que era convenirnte permitir a entredado 
trige, milho, centeio, cevada e aveia; e 
assim desempenhou, a meu vêr, com scer- 
to e prudencia, a obrigação que lhe im- 
põe a carta de lei de 14 de setembro de 
1837 — que manda informar annualmente 
este tribunal sobra a necessidade da ad- 
missão dus cereses estrangeiros. 

O parecer e voto do conselho de dis- 
tricto,no sentido que fica indicado.baseou-se 
principalmente nas informações officiavs das 
camaras municipaes, e no exame reflucti- 
do dos mappas da producção e consumo, 
que lhe foram presentes, o portanto per- 
suado-me que não póde deixar de mere- 
cer muita consideração a esta junta, quan- 
do entenda que deve tambem consultar o 
governo a lal respeito, pedindo providen- 
cias que assegurem a abundancia e o 
mento saudavel aos habitantes do distri- 
cto E 

E como é provavel que entre muito em 
linha de conta a protecção da agricultura 
nacionál, devo lembrar que os preços, 
por que sctualmente se vendem os cereses 
na Inglaterra, asseguram aos lavradores de 
que não devem receiar agora vender os 
seus generos por um preço mais baixo do 
que o remunerador. 

E note se, como circumstancia e ra- 
zão de maior força, que a producção do 
do anno passado, estando muito longe de 


satisfazer ás necessidades do consumo, foi 


ainda assim superior á do anno antece- 
dente. y 

Não póde portanto contar-se com os 
recursos da reserva; e se os preços por ora 
não teem subido exageradamente, é por- 
quo restam ainda algumas sobras da im- 
portação do anne anterior, e porque o 
genero deteriorado, que se vende por mais 
baixo preço, e está sendo consumido com 
prejuizo da saude publica, impede que o 
genero bom suba de preço nos mercados. 

Nesta occasião não posso deixar de 
embrar tambem a esta esclarecida assem- 
blea, que soria agora ensejo opportuno 
de alterar a nossa legislação sobre com- 
mercio de cereses, adoptando uma medi- 
da definitiva o permanente. 

Quando para isso não bastem os prin- 
cipios e conselhos da sciencia, temos a 
invocar em prol d'este expediente o salu- 
lar exemplo das outras nações. 

A Inglaterra, como sabemos, onde o 
interesse de uma classe poderesa e in- 
fluente resistiu por muito tempo ás justas 
exigencias da industria É bril, depois de 
uma luta de seis annos, em que se em- 
penbaram todos os recursos que a razão 
humana tem inventado para derramar a 
luz da verdade, cedeu por fim á eviden- 
cia dos factos, e abrin os seus portos 
aos cereaes estrangeiros. 

Desde essa epocha a sua agricultura 
floresceu, e ficaram assim mois uma vez 
desmentidas as infundadas apprebensões, 
e maliciosos receios dos que inculcavam 
esto expediente como a ruina completa 
da agricultura britannica. 

Dado este passo pelo governo illustra- 
do da Inglaterra, seguiram-lhe o exem- 
plo a Belgica e a Hollanda, que tambem 
modificaram , no sentido da liberdade com- 
mercial, a sua, legislação sobre cereaes. 

Restava-nos para justificar a nossa per- 
tinacia rotineira o exemplo da França, on- 
de assim mesmo a respectiva legislação, 
em referencia ao nosso systema absoluta- 
mente prohibitivo , era um modêlo digno 
de seguir-se : mas esso mesmo exemplo 
acaba agora de fogir-nas. 

O governo francez já tomou a mão na 
fórma do systema até hoje seguido da es- 
calla movel, vindo apresentar ao corpo le- 
gislativo uma proposta de lei para regolar 
o commercio de cereaes, em virlude da 
qual é admiltida a entrada mediante um 
direito fixo de dez réis em alqueire, e per- 
mitlida'a sobida mediante o direito de cinco 
réis. 

Portanto, se a França, aonde o sys- 
tema protector tinha sido levado aos ul- 
limos extremos, não receia a concorren- 
cia dos cereses estrangeiros, e voi abrir 
os seus portos ás remessas dos grandes 
fóvos de produeção ; por qual molivo não 
havemos nós de segnir tambem, com a 
necessaria prudencia, o caminho já lão 
trilhado da liberdade, permanecendo no 
vicioso e errado systema da protecção illi- 
mitada ? 

SAUDE PUBLICA 

Não pódo dizer-se que a seudo publica 
tenha sido alterada por molestia alguma epi- 
demica ou de consideração, desde março de 
1860 até o presente. Apenas no mez de a- 
gosto do anno passado alguns guardas da 
alfandega e do contraclo do tabaco, que 
communicaram com o navio «Flor do Por- 
to», foram acommettidos de uma molestia 
suspeita, a que poucos d'elles succombiram, 
e que felizmente não progrediu. Por essa 
occasião, receiando-se que de novo se de- 
senvolvesse o flagello da febre amarella, 
adoptaram-se todas as providencias e vau- 
tellas que era possivel tomar, e, on fosse 
que as condições climatericas não auxilias- 
sem o desenvolvimento da molestia, ou por- 
que os casos que appareceram não deviam 
em rigor ser capilulados de febre amarella, 
é certo que os incommodos, de que algu- 
mas pessoas foram acommettidas, se limi- 
taram a uma pequena área, no sitio da Ri- 
beira, aonde mesmo, dentro em pouco lem- 
po, terminaram, desvanecendo-se assim os 
receios que a principio se linbam manifes- 
tado. Mas, se é verdade que o estado sa- 
nitorio não póde dizer-se mau, pois que 
apenas grassam com mais ou menos in- 
tensidade as molestias proprias da estação, 
devemos comtudo confessar que a hygiene 
publica está bem longe de merecer aquel- 
les cuidados, fiscalisação, e vigilancia, que 
sem duvida lhe seriam prestados n'uma ci- 
dade bem policisda. 

Para remediar este mal consideravel, 
tão sómente devido á falta de possosl, pois 
não é possivel que um só delegado de ssu- 
de,- por mais activo e diligente que seja, 
altenda aos variados objectos, que carecem 
dos seus desvelos, lembra-me que seria 
de summa conveniencia o estabelecimento 
de tres sub-delegações technicas nºesta ci- 
dade, cujo pessoal exercesse as allribni- 
cõ:s de policia medica, conferidas pelo co- 
digo administralivo, e mais leis em vigor, 
aos respectivos administradores dos bair- 
ros. Eu sei que se praticam impunemente, 
por falta de fiscalisação, muitas fraudes e 
falsificações nos gereros slimentares, -que 
podem ser prejudicises e nocivos á saude 
publica. Sei que algumas bolicas não ob- 
servam à risca O respectivo regimento, já 
deixando de vender os medicamentos pelo 
preço ahi estabelecido, já substituindo umas 
por outras drogas e substancias, que entram 
na sua composição. Até hoje estes abusos, 
a que estou resolvido a pôr côbro, leem-se 
commeltido impunemente por falta de suf- 
ficientes empregados habilitados, que te- 
nham a seu cargo cobibil-os, e sofram sé 
ria responsabilidade quando forem descui- 
dados, frouxos, ou remissos. E” por isso 
que submello ao exame e discussão d'esta 
junta à ideia ocima enunciadas. Se ella pa- 
recer scceitavel, ea junta entender, como 
espero, que merece ser comprebendida na 
sua consulta, lembro tambem que seria 
agora occasião opportuna de o fazer, por 
isso que “o governo acaba de pedir um cre- 


o serviço sanitario no actual anno econo- 
mico, por decreto de 4 de fevereiro pro- 
ximo pessado. 

CONGRUAS 

Não vos apresento o mapps das con- 
gruas dos parochos, derramadas no corren- 
te anno economico, por não conter altera- 
ção alguma com referencia so do ultimo 
anno, que foi submettido ao vosso exame. 

Como muito bem sabeis, a carta da 
lei de 8 de novembro de 1841 mandou 
que os ultimos arbitramentos ficassem per- 
manecendo inalteraveis, em quanto não 
fosse regulada por lei geral a dotação do 
cloro; não podia por conseguinte haver 
mudança notável de anno para anno nºes- 
te ramo de serviço publico; sendo por 
isso tambem que a lei de 15 de julho de 
1855 prescreveu, que os mappas das con- 
gruas dos parachos só fossem apresenta- 
dos ao parlamento de quatro em quatro 
annos. 

Como fallo agora das congruas dos pa- 
rochos, vem tambem a proposito dizer 
que cada dia se sente mais a necessidade 
de prebencher a lacuna, a que allude a 
citada carta de lei A independencia tão 
desejada dos parochos, a sua alta mis- 
são na sociedade, o preslígio, que devem 
conservar entre os povos, o seu caracter 
de mansidão e benevolencia, são outras 
tantas considerações, qual dºellas mais im- 
periosa, que vebemente mente aconselham a 
promulgação prompta d'uma lei, que regule 
a dotação do clero, principalmente sendo 
a religião catholica a religião do Estado. 

Esta reforma, importanto por qual- 
quer lado quo se ancare, pedida com ins- 
tancia pelos interessados, debatida com si- 
zudeza e proficiencia na imprensa; agita- 
da, por diferentes vezes, nas casas do 
parlamento, e amadurecida já na opinião 
pablica, não podiadeixar de merecer tam- 
bem a séria altenção do governo. E de 
feito assim aconteceu. Tanto 0 snr. Mar- 
tens Ferrão, ex-ministro da justiça, como 
o seu digno suecessor o sur. Moraes Car- 
valho , aprosentaram ambos ás côrtes, so- 
bre esta grave materia, propostas do lei 
mui bem elaboradas e dignss da maior 
consideração. 

Yão ie compete de certo entrar aqui na 
apreciação circumstanciada das diversos dis- 
posições d'estes dous projectos do lei, cuja 
apportunidade e merecimento reconheço to- 
davia; mas julguei do meu dever chamar so- 
bre elles a vossa allenção, para quo possaos, 
querendo , encarregar-vos do seu exame, 
congratulando-me ao mesmo tempo com- 
vosco por vêr que os poderes supremos do 
Estado cuidam, com empenho, de assegurar, 
por um modo definitivo o adequado, a de- 
cente sustentação do clero. A meu vêr, a 
proposta de lei apresentada na sessão de 14 
de janeiro ultimo satisfaz és principaes in- 
dicações, que havia a attender no melhora- 
mento da actual situação dos parochos. 

A classificação das parochias, o paga- 
mento das congruas pelos cofres publicos, a 
aposentação nos casos de impossibilidade 
physica, são medidas sensatas e salutares, a 
que se não póde oppôr objecção alguma sé - 
ria. 


E' para sentir apenas que, por conside- 
rações sem duvida ponderosas, não se pro- 
ponha timbem desde já a suppressão des 
direitos de estola ou pé d'altar, e que conti- 
nue ainda assim por muito tempo esta co- 
piosa fonte de desavenças e questões entre 
os parochos c os seus freguezes. 
AGRICULTURA 
Durante o anno de 1860 continuaram as 
culturas ordinarias do districto. 
As estações foram regulares até outubro; 
mas, d'ahi por diante, as chuvas continuadas 
retardaram as colheitas, e oceasionaram gra- 
ves prejuizos. 
A molestia das vinhas, infelizmente, não 
se dissipou ainda; comtudo algumas nume- 
rosas excepções fortificam a natural induc- 
ção de que esta epidemia lerá, como todas, 
o seu periodo de declinação e acabamento. 
A creação a ceva de -gado, bem como 
o aperfeiçoamento das raças, tem merecido 
os cuidados dos lavradores, e apresentam 
sem duvida um progresso real. 
Seria muito conveniente estabelecer al- 
gumas caudelarias n'esto districto. Os povos 
do concelho da Maia reclamam um esta- 
belecimento d'esta ordem, e prestom-se à 
administrol-o, e a occurrer ás suas des- 
pezas ordinarias: 
Alguns dos mais inteligentes e abonados 
agricultores teem feito louvaveis esforços 
para introduzir na lavoura instrumentos 
aperfeiçoados ; e com effeito muitos destes 
se importam jí, ou se fabricam para esta 
destinação. 
E' de esperar que se vão generalisando, 
cada vez mais, á medida que os usos an- 
tigos, e preconceitos inveterados se dissi- 
pem á luz da experiencia. 
E' tambem certo que ultimamente se 
teem introduzido na agricultura varios me- 
lhoramentos, de que nos deu interessantes 
amostras a ultima Exposição Agricola. 
Esta Exposição, a que a visita de El-Rei 
e dos Senhores Infuntes deu grando reslce, 
foi, como era natural, mais rica o mais con- 
corrida do que a precedente, realisada em 
1857 —e é para notsr que assim aconte- 
ceu, apesar de ter sido preparada, e de 
elfectuar-se durante uma quadra fria e in- 
clemente, e em dias lempestuosos. 
O numero dos expositores foi, d'esta 
vez, mais do dobro do que da primeira, e 
o numero dos productos expostos fui su- 
perior a tres mil. 
Visitaram a Exposição dez mil seiscen- 
tas sessenta e duas pessoas, sem contar as 
convidadas para assistir á inauguração de 
tão grandiosa festa, os expositores, os mem- 
bros da Sociedade Agricola, os serventes e 
os empregados; o que elevaria porven- 
tura o numere dos visitantes a mais de tre- 
ze mil. 
Avaliar a importancia d'este successo, e 
fazer as considerações economicas, que elle 


dito de 16:0008000 réis para despezas com 


suggere, com respeito á prosperidado do 


distrito, e á sua benefica influencia em to- 
do o paiz, é tarefa que não cabe nos limi- 
tes d'este relatorio, e que aquella ilustrada 
e digna sociedade vai dasempenhar na con- 
ta que dos seus valivsos trabalhos tem de 
der brevemente ao governo. 

Abstenho-me pois de discorror mais lar- 
gamente sobre este assumpto, cuja monta 
e vasto alcance não é preciso demonstrar, 
nem encarecer. 


COMMERCIO 

A praça do Porto tem luctado com gra- 
ves dificuldades. Basta dizer que a prodac- 
ção vinicola, base principal” das suas oppra- 
ções, continúa a ser escacissima, pois que 
essa terrivel molesltia, que ha esterilisado os 
nossos vinhedos, prosegue ainda seus es- 
trogos. 

Ao mesmo lempo o lractado de com- 
mercio, celebrado entre Inglaterra e Fran- 
ca, dando ventagem manifesta nos vinhos 
d'esto ultimo paiz sobre us nossos, veio 
com justa causa sobrêsaltar 03 animos dos 
exportadores, e lançar confusão e incerteza 
nas lransacções mercantis, S 

Finalmente, a circunstancia de estar, ha 
quasi um anno, pendente da resolução do 
parlamento a lei que substiue a racional 
liberdade do commercio dos vinhos a um 
systema restrictivo de antiga data, não po 
diu deixar tambem de impedir ou paralysar 
especulações de certo alcance e magnitude. 

vA par destes. infortunios e cantralem- 
pos. sobreveio mais uma calamidade de mui 
funestas e deploraveis consequencias, Hou- 
ve norio Douro uma das maiores » amais 
temerosas enchentes de que ha memoria, 
sendo enormes os prejuizos que soffreram 
muitos negociantes d'esta cidade. Pessoas 
muito entendidas calculam as perdas em 
não menos de milhão de cruzados. 

Não obstante, o ilustrado e poderoso 
commercio d'esta praça efectuou lransac- 
ções de alta importancin, como se vê dos 
mappas da alfandega do Porto. Com effei- 
to, só no, segundo semestre de 1860 se 
importaram pela barra do Porto dous mil 
seiscentos oitenta e nove contos de réis 
de mercadorias, e so exporteram tres mil 
quatrocentos noventa e dous contos. 

Cumpre tambem notar, que a Com- 
panbia Utilidade Publica, de que fazem 
parte muitos negociantes e industriaes, 
contractou com o governo um emprestimo 
de mil e quinhentos contos, destinado pa- 
ro obras publicas. 

Semelhantes factos, tão honrosos para 
os capitalistas do Porto, bem claramente 
denotam que. são mui vastos e potentes 
os recursos d'esta acreditada praça. 

Portanto, se os contratempos e calami- 
dades, a que tenho alludido, se não répe- 
tirem mais; se.as novas obras do viação 
publica, que se prejectam, olargarem a área 
das transacções mercantis; se esta cidade, 
emfim, communicar em breve com a capi- 
tal do reino, pelo caminho de ferro do 
norte, é evidente, é certo, é infallivel que 
o commercio do Porto ha-de tomar por 
força um incremento consideravel, e altin- 
gir um elevadissimo grau de prosperidade. 

(Continua.) 
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SyNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 

Lisboa N.º 280 Du 9 DE DEZEMBRO. 

E MINISTERIO DO REINO 

Exposições de pezames da real, Sociedida 
Humaniloria, da Sociedade dos arlistas lisbo- 
nenses e dos subditos de S. M. B na capital, 
que no dis 5 do corrente foram entregues a S. 
M. El-Rei. 

— Portaria determinando que d'ora em dian- 
te não sejam admillidos a fazer parte do quaoro 
exlraordinario do lheatro de D. Maria Il senão 
os olumnos dá eschola arte dramalica com- 
prehendidos nas prescripções do art.º 34 do de- 
creto regulamentar de 21 do corrente. 

— Despackos para professores que liveram 
logar por decretos de 30 de novembro passa- 
do, 4 5 do corrente mez. 

— Relação dos individuos a quem foram con- 
esqidos titulos de capacidade para o ensine parti- 
cular. s 

— Outra dos individuos a quem foram con- 

- cedidos titulos de-sulhorisação especial para di- 
reeção de collegios. Lo 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 31 de janeiro de 
1862, no Thesouro publico, se hão de arrematar 
bens pertencentes nos conventos das religiosas 
do Santissimo Sacramento em' Alcantaro”, das 
Agostinhas de Santa Monica, de 8. Dionysio em 
Odivellas e de Santo agostinho do Grillo, «avalia- 
dos em 9:9448784 réis. 

— Relação dos requerimentos em que se 
teem pedido remissão de foros pertencentes às 
corporações a que se refere a carta de lei de 4 de 
abril do corrente anno, que deram enlrada na 
repartição dos proprios nacionass na semana fin- 
da em 7 de dezembro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e companhias, e do curso dos cambios 
na semana finda em 7 do corrente; e o dos pre- 
mios de seguros maritimos efectuados na mesma 
semana. 

— Resumo do activo e passivo dos baneos 
Mercantil Portuense e Commercial do: Porto em 
30 de novembro de 1861. 

— Portaria fazendo a concessão provisoria 
da mina de cobre, sita na herdade da Mosterdeira. 
districto de Evora, a José Rodrigues Tocha. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR 
Porterias delerminando que sejam elimina- 
dos da matricula 'mbritima, isentos «do serviço 
da armada ou fiquem sujeitos ao mesmo. servi- 
ço varios individuos recenseados ou sorteados 
em diversos departamentos maritimos. 
— Aviso d0s navegantes 


——— eme 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
Direcção geral da instrucção publica. 
Usando da authorisação que me é con- 
cedida pelo artigo 1.º da carta de lei do 17 
de setembro proximo passado: hei por beim, 
ouvido o conselho geral de instrueção pu- 
blica e o conselho dramatico, aprovar 0 re- 
gnlameuto para a escóla da arte dramatico 
que, com este decreto, baixa assignado pelo 
ministro & secretario de estado dos negocios 
do reino. º 

O mesmo ministro e secretario do Es- 
tado dos negocios do reino assim o lenha 
entendido e faça executar. Paço de Belem, 
em 21 de novembro de 1861. — Rei, — 
Marquez de Loulé. 


Regulamento 
PARA À ESCOLA DA ARTE DRAMÁTICA 
CAPITULO 1 
Organisação do ensino 

Artigo 1.º As disciplinas professadas na 
escóla da arte drsmatica constituirão um 
curso de tres annos. 
Art. 2.º O ensino constará de dous ra- 


mos da ordem drumalica declamação e ar- 


te de representar, e divide-se om duss ca-) 


deiras especiaes e quatro aceéssorias. Às es-. 
pociaes sã E 


1.º Declamação; 

2.º Arto de representar: 

As mecessorias sho as seguintes, já exis- 
tentes no conservalorio, 

1.º Rudimentos historicos, recta pronun- 
cine linguagem; 

2.º Dança; 

3.º Rudimentos de musica e de vocali- 
sação. 

O professor de esgrima actualmente ag- 
gregado do conservatorio real de Lisboa 
dorá ns respectivas lições aos alumnos do 
arte dramatica, 

Art 3.º 0 ensino da arte drqmatica 
far-se-ha do seguinte modo; 

Primeiro anno , declamação ; 

Segundo e terceiro annos, arte de ra- 
presentar 

Art, 4.º As aulas necessorias acompn- 
nbarão o curso da arte dramática durante 
us Lres annos. 

“Art. 3.º A eschola da arte dramatica 
torá «dois professores e um substituto : um 
dos professores. para o ensino Ja decla- 
mação, que constilue o primeiro anno;e 
outro. para o ensino da arte de represen- 
tor, que conslilus o segundo e terceiro 
ano, 


CAPITULO dE 
Da direeção da eschola 

Art, 6.º Na eschola da arte dramalica 
haverá um director e um secretario. 

8 1.º 0 director será nomendo pelo: go 
verno e escolhido entie os professores 

$ 2.º 0 substituto. exercerá o cargo de 
secretario da escholae do conselho. 

Art, 7,º Av director da eschola incumbe: 

1.º Dar execução às leis e regulamen- 
tos da eschola; 

2.º Exercer. inspecção sobre: o: ensino, 
ecassignar o expediente, segundo.o que fôr 
determinado no regulamento interno ; 

3.º Remetter á vive-presidencia do con- 
servatorio. uma: informação mensal e cir= 
cumslanciada: do comportamento e da ap= 
plicação dos alumnos das diferentes salas ; 

4.º Escrever no fim de cada sono le- 
ctivo o relatorio sobre o estado gerel da 
eschola, e propôr todos os. alvilres que te- 
nham por fim melhorar a siluação e conz 
correr para o progressivo desenvalvimento 
a prosperidade da mesma eschola ; 

5.º Pasticipar á vice-presidencia do con- 
servatorio, logo que vague alguma das ca- 
deiras de eschola ; e remelter o program- 
ma organisado pelo conselho para' o con- 
curso á cadeira vaga. 

CAPITULO NT 
Do conselho da direcção. 

Art. 8.º O conselho é constituido pelos 
professores da eschola e presidido pelo di- 
rector. 

Art, 9.º Pertence ao conselho ; 

1.º Organisar programmas e propôr os 
melhoramentos que julgar necessarios para 
o progresso e aperfeiçoamento do ensino; 

2.º Marcar os dias eas horas em que 
devem ser as lições; 

3.º Escolher os alumonos que julgar aptos 
para tomarem parte nos exercicios escho- 
lares; ] 

“4.º Designar como e quando os alumnos 
devem frequentar as aulas accessorias ; 

5.º Propôr so governo os compendios 
e obras elementares, que devem ser ado- 
plados para o ensino ; % 

6.º Indicar os alumnos, que julgar di- 
gnos de serem pensionados. ' 

Art. 10.º Em caso de doença ou ou- 
tro impedimento do director, o governo no- 
mesrá sob proposta da vice-presidencia do 
conservatorio a pessoa, que. deva presidir 
ao conselho. : 

Art. 41.º O conselho; da direcção reur 
ve-se em conferencias. ordinarias e exlra- 
ordinarias; as conferoncias ordinarias se- 
rão uma vez em cada mez, e as exlrasr- 
dinarias sompre- que uv serviço assim O 
exigir. 

Art, 12.º Todos os professores da es- 
chola são obrigados a assistir ás conferen- 
cias para quo forem convocados, e téein 
voto para todas as deliberações. 

Art, 13.º O presidento do conselho tem 
voto de qualidade. e 


aContinia) 


INTERIOR. 
Lisboa 9 de dezembro 


(Corresp. particular do «Commercio do. Portos.) 


Como estava designado , tiveram lugar 
hoje as exequiss-solemnes pela alma da 
Sua Alteza o Senbor D. Fernando. 

Assistiram Suas Mugeslades o Senhor 
D. Luize o Senhor D. Fernando com Sua 
Alteza o Senhor Infante D. João. do 

Tambem assistiu o corpo diplomatico, 

A concorrencia das mais pessoas que 
devem assistir a (nes solemnidades foi ro- 
gular. A do povo é que foi grande, 

Ouvimos dizer que nas exequias que de- 
vem ter lugar no dia 11 pela alina do Sa- 
nhor D. Pedro V orará o snr. Alves Mar- 
tins. " 

O estado de Sua AMeza o Senhor In- 
fante D. Angusto contitúa a ser salisfacto- 
rio. O ultimo boletim diz o seguinte: 

«Sua Alteza o Senhor Infante D. Áu- 
gusto continús no mesmo estado que se 
referiu no boletim de hoje pela manha: » 

E' datado de hontem és 7 dy tarde. 

O «Diorio» do hoje publicou as cartas 
de pezames que a direcção da Real Socia- 
dade Humanitaria do Porto e os subditos 
britannicos residentes n'esta capital dirig' 
rem a El-Rei. 

Passamos a transcrever estes «Jous tão 
bem elaborados como sentidos documen- 
tos ” 


DA REAL SOCIEDADE HUMANITÁRIA 


Senhor. —A Real Sociedade Humanitária vem 
é augusta presença de Vossa Magestade dat um 
sincero: testemunho da profunda mágoa que a 
enluta | A inesperada e tremenda provação, pela 
qual a Providencia acaba de fazer passar estos 
reinos, tem penetrado dolorossmente no intimo 
peito de todos os portuguezes, que choram com 
irremediaveis. lagrimas a perda fatal, que por 
tantos e tão justos motivos os consterna | Quan - 
do todos lamentavam híflictos o desastroso pas- 
somento do Serenissimo Senhor Infante D. Per- 
nando, vendo assim. coitada em fôr uma-das! 
viçosas esperanças da nação, a morLe, jnexora-, 
vel veio arrebatar-nos de sobre o throno, na 
pessoa do Senhor D. Pedro V, de sempre sau- 
dosa memoria-o'Menarcha mais perfeitoe que- 
rido, que pela sua corajosa: dedicação e rara be- 
neficencia spube ser na terra verdadeira. ima-, 
gem de Deus ! s ls 

« Esla piedosa instituição comprehende-e res- 
peita, como deve, a força da dor vehemente, 
que opptime o feuternal-e gensroso Coração de 
Vossa Mageslade; mas, Lendo perdido no. seu 
adorado Rei e uugusto presidente o melhor dos 
protectores, ev mais aimiravel modBlo do seu 
roprio instituto benefice ão “póde ficar 6i-* 
lenciosa-e deixar de reunir as sentidas vozesidos: 
seus pezames sos brados de desulação, que soum, 


magoudos e. fristes por todos os goufins do reino | 


«A Real Sociedade Humanitaria apresentan= 
doa Vossa Magestade os protestos de sua do- 
lorosa homenagem, não cessa de dirigir ao céu 
ardentes supplicas para que conceda a Vossa 
Magestade as consolações e conforto, que mo 
meio de lão grande catastrophe sómente o céu 
póde dar. 

« Porto, 23 de novembro de 1861 —Viscon- 
de de Azevedo, presidente da direeção—Eduar- 
do Moser, 1.º secretario — antonio Augusto Soa- 
res de Sousa Cirne, 2.º secretario—Joaquim José 
Gomes Monteiro, 1.º thesoureiro — Francisco de 
Assis da Silva e Amaral = José Joaquim Pinta da 
silva—alvaro Leite Pereira de Mello e Alvim 
—Manoel de Clamouse Browna—George Allen — 
Alvaro (visconde de Villarinho de S. Romã 
Roberto Reid—Roberto Guilherme Woodhouse— 
Custodio Teixeira Pinto Basto — George A, Red- 
palh—abilio Antero da Silveira Pinto —José Aze- 
vedo Pereira e Silva-Barão de. S urenço— 
Francisco de Oliveira Chamiço — Visconde da 
Trindade —Conde de Terena-— Visconde de Valle 
Piedade — Alfredo Allen — Antonio Ferreira Baltar 
—José Perreira dos Santos Silva—José Pereira 
Reis—José Maria Rebello Valente— Antonio Ber- 


“| nardo Ferreira— Visconde: de Logoaça—Viscende 


de Pereira Machado, 


VOS SUBDITOS DE SUA MAGESTADE BRITANNICA 


«Senhor — Os subdilos de Sua Magestade 
Britonnica, negociantes residentes n'esta corte, 
maguados profundamente pelos infaustos aconte- 
cimeritos, que accommettendo o solar regio enlu- 
tam lodo este reino, veem testemunhar o Vossa 
Mageslada os seus mais sinceros pezares pela pra- 
matura morto por todus (ão justamento sentida 
dos egregios irmãos de Vossa Magestade o Senhor 
B. Pedro V, Rei bondoso, Rei popular e de saudo- 
sissima memoria, e de Sua Alteza Serenissima o 
Senhor Infante D. Fernando de tão esperançoso 
porvir. 

« Digne-se pois Vossa Wagestade receber beo- 
nevolo os cordises sentimentos, que por tão dolo- 
rosa siluação manifestam por este meio a Vossa 
Magestade os negociantes britannicos nesta corte, 
como sempre gratos e affectos á real fa 
Vossa Mageslade. E 

«Lisboa, 5 de dezembro de 1861, = João 
Wilby— João Cleifo — Joze Ellertou — Archibald 
Turner — J. Creswell — Francisco ltoughlon —W. 
H. Hickio— Fed Chaster — ricardo Knowles — 
Edward Cairns —Woller Roughton —G.'Shore — 
C. W. Payant— Edward Medlicolt— James: D. (h: 
sereau — Charles A. Payant —4ug. 1. H. Shaw 
P.W. Loyan—Denny W. Wright —W. Adam — 
Rich. Lambert — arthur H. Ivens —W. Gruis 
Henry W. Roberts —Walter P. Custance— John 
Adams James Garland — Charles Hutchens — F. 
1. G. Hulchens — P. Mascarenhas — alex, Black — 
Jo.8 L, Doyle—W. I. Howorlh —John Kempe Lar- 
beck —Arlhur Van-Zeller—F. F. Shore. 

O «Diario» publicou tambem outro igual 


documento dirigido a El-Rei pela Sociedade 


“| dos Artistas Lisbonenses.: Não o transcre- 


vemos, porque é muito extenso, mas a re- 
dacção d'este jornsl não deixará de o trans- 
crever logo que para isso tenha lugar 

O governo ainda não dem resposta al- 
guma ao protesto feito por parte da com 
panhia dos caminhos 'de ferro do norte e 
de lesle, contra O projectado contracto com 
a companhia ingleza. 

Neste projectado contracto tambem. é 
comprebendido um ramal de Beja a Mer- 
tola, por Serpa. 

Nada póde justificar a convenjencia d'es- 
ta novo ramal, Queremos caminhos de fer- 
ro, é verdade, mas se 0 governo se acha 
com forças de despender mais 800 ou 900 
contos de réis, pois que menos lhe não 
póde custar aquelle ramal, porque para 
elle se obriga a dar' á compenhia ingleza | 
16 contos de réis por kilometro, então mai- 
to melhor seria que os spplicasse para a 
construcção de um caminho ds ferro no 
Minho. Na ordem das conveniencias e das 
necessidades de caminhos de ferro, o dr 
Beja a Mertola por Serpa, devia ser um 
dos ultimos a construir. 

Sabemos que o caminho de ferroa Mer- 
póde ser reclamaio pela conveniencia 
“ricas minas dy cobre que alli estão 
sendo exploradas com grande vantagem para 
os exploradores, mas sabemos tambem que 
por maior que seja a importancia das mes- 
mas minas nunca o Estado auferirá de elas 
inleresse-quo.o, compensem da despeza de 
800 ou 900 contos do réis. 

A direcção dos caminhos de ferro do 
norto de leste vai publicar o Sem protes- 
to e justifical-a com as considerações que 


| tem por convenientes. 


Como annunciâmos, tave lugar no di 
6 do corrente a reunião dos súrs. accionis 
tas da companhia Equidade aqni residentes, 
Estiveram presentes os snrs. Soares deFrei- 
tas, viscondo de Ovar, Antonio Gomes Bran- 
dão, João de Pigueiredo Loja, Thomaz da 
Costa Ramos; Miranda & Filho, Serafim José 
de Snusa Basto, Antoni Jnaquim de Oli= 
veira é João Pedro da Costa Coimbra, Fal- 
taram, ainda seis. 1 n 

O snr. Eduardo Lessa, comosnepresen-; 
tante da companhia, e segundo as instruc- 
ções que d'ella tinha, ponderou o que teve 
por conveniente para trazer aquelles cava- 
Hreirosva um seordo, mas não'o pô:le con- 
seguir nos termos que desejava, Os snrs. 
accionistas ficaram de apresentar a resolu- 
ção que tomariam depois de serem tidos 
em consideração entre ellas os diferentes 
alvitres que se: priposeram. 

Ossnr.oLessa tem sido incansavele feito 
o seu deverv 


Eca o SE Erramos 
Provincias. 


LANEGO 8 DE DEZEMBRO. — [Corres- 
pondencia particular.) — Sendo gerses em 
todo o paiz às demonstrações de sentimen-.| 
to pela morte do Senhor Rei D. Pedro V, 
o muito cad não polia esta, torra dei- 
xar de se associar ás vulras am iguaes de: 
monstrações, porém, estas. tem sido tão ex 
pontaneas, lão filhas da dôr que existe em, 
todos os corações, que sem 9 luclo ser de- 
cretado foi immediatamente adoptado por 
todos, desda o mais opulênto até áquelle, que 
absolutamente privado dos bens da fortn- 
na, pôde apenas comprar um simples dis- 
tinctivo com, que mostrava que lambem sa - 
bia apreciar as viriudss do finado Rei. Aqui, 
como nas outras lerras, os sufíragios e actos 
de caridado não tam faltado, Coube. a ini. 
cialiva n'aquelles á Ordom 3.º S. de Francis- 
co, respeilavel corporação, que foi a pri- 
pira a mandar celebrar na sua igreja uma 
missa, 8 que assistiram um grando nume- 
ro de irmãos. h E 

4 esta seguiu-se a irmandado da Miso- 
ricordia, e sentimos dizel-o, não foi o.que 
se esperava, porque sendo uma irmandade 
que conta perto de 400 irmãos, achavam- 
se na igreja apanas 27 e parte da Meza; no 
fim da missa cantôu-se, a cantochão, só, 
por dous padres (1) um responso, e termi- 
nou à funcção, qua bem impropria seria 
da primeira irmandade da terra, a não ser 
o acto de caridade que se seguiu, colisan- 
do-se a Meza e mandando, dar camisas e 
mantas aos presos mais necessitados. 

A irmandade dos, clerigos pobres de S 
Pedro, tambem fez celebrar na sna igreja 
exequias solemnes, a que assistiram, os ir- 
mãos, SSuARES e quest todos os clerigos 

Ny ? 


TOA Pos; beat hem OsnA, O! 
“A associação Monlecpio dos Artistas Ja- 


mecenses, tambem mandou dizer na Sé Ca- 
thedral uma missa rasada com responso, a 
que. assistiram todas as authoridades, oil 
cialidade do regimento 9 e grande numero 
de pessoas distnclas convidadas pela asso-. 
cinção. Foi este, sem contradieção, o sato 
religioso mais imponente que até hoje se 
tem feito. O vasto templo da Sé achava- 
se quasi cheio de fieis; na capella-mór es- 
tavam as authoridades e diflerentes pessoas 
convidadas, a estes seguism-se todos os ar- 
tistas associados, assistindo á missa com um 
recolhimento e devoção extraordinarios ; no 
fim da missa, so responso, que [oi canta- 
do pelos capellães cantores da Sé, vimos 
assômar os Ingeimas aos olhos de muitos 
Jos circumstantes sem distineção de côr po 
litica. No fim dacmissa for distribuida pela 
direcção esmola a cerca de-300 pubres, Bs: 
ta esmola foi obtida por uma” subscripção 
que entre si promoveram os associados, 
porque elles quizeram que estos demons- 
trações de sentimento: fossem todas suas, 
e que não fossem pesar no cofre da asso= 
ação, que infelizmente, por ora, não dis 
põe de muitos meios. ' 

No dia 5 teve logar a ceremonia da 
quebra dos: escudos.  Apezar do dia appa- 
racur brusco e bastante frio, nem por isso 
deixaram de comparecer 8 tomar parte no 
prestito muites pessoas de consideração. Mui- 
tas casas se achavam armadas de preto, es- 
pecialmente na praça, em que todas as ca- 
sas linhaip armações, mais ou menos ri- 
cas, uu demais ou menos gÔsto; notavam- 
se porém, as dos snrs. Antonio Joaquim 
Guedes, Marques e Joaquim Augusto Ro- 
drigues da Silva; esta estava literalmente 
coburtasde preta. A's 14 boras o meia da 
manhã sabiu dos Pagos: do Concelho. o pres- 
tito funabre , que era precedido: por uma 
força do: regimento. 9: commandada. pelo 
snr. alferes Salgado, em seguida iam «os 
tres, conlinuos da camara, com vestuarios 
proprios: seguiam-se a Associação dos Ar- 
tistas que tinha sido convidada pela camara, 
quasi todas «as pessoas igualmente convi: 
dadas e que eram para cima de Lrezentas, 
semineristas e estudantes das aulas supe- 
riores do Seminario, alnmnos do collegio 
do snr. padre Bozeira, juiz de direito substi- 
tuto com todos os empregados do auditorio, 
brigadeiro commandante do regimento 9 e 
por fim a camara em troges de luto, e com 
varas pretas, indo o presidente a cavallo la= 
vando a bandeira de restos 6 com as ar- 
mas cobertas de crepe, Foi muito reparado 
que do illmº cabido não comparecesse a 
esta solemnidade senão o snr. arcedisgo; 
sabemos comtudo quetoda a corporação: foi 
convidada “pels camara. 

Chegando o prestito á Praça, subiu ao 
estrado que alli estava preparado'o exc.mº 
snr: Manoel Msria de Britiande, que que- 
brou-o escudo dizendo as palavras do es- 
tylo. - 
'Esta scens foi palhetica, a mais não po- 
der ser, eifez derramar lagrimas a todos os 
presentes: a bôs presença do snr. Manoel 
Maria, a sua voz clara e sonora, mas que 
uma visivel commoção entrecortava a miu- 
do, aquella multidão silenciosa, tudo con- 
corria. para: que as lagrimas visssem do cu- 
ração sos olhostestemunhar a verdade d'a- 
quella dôr, pos-todos igualmente sentida. 
Em seguida voltou o. prestito pela rua do 
Canvalho, rua Nava, Almacave, é ahi foi que- 
brado o segundo escudo pelo fiscal da ca- 
mara, o snr. Antonio Correia de Menezes, se- 
guindo depois pelas ruas do Bom Despacho, | 
Espirito Santo, Curredoura,Direita, Rocio e 
largo da Sé onds foi quebrado o terceiro es- 
cudo palo veresdor-o snr. Manoel Feraan- 
des-Costeira. D'abi seguiu pelas ruas de S. 
Francisco alé á Praça, indo pela rua do Car- 
valho para 05 Paços do Concelho-onde appa- 
receu o presidente da camara a uma janella, 
acom panhodo das camaristas, e ahi por mais 
uma vez annumciou a perde que toda a na- 
ção pranteia. s 

Durante'a cstemonia dobravam os sinos 
em lodas:ns torres e todas-as portas se fe- 
charam, 

Ainda «se preparam outras demonstra 
ções de sentimento, que descreverei quando 
se ranlisarem. ; 

Nosdias 10 e 41 ha ma Só exequias so: 
lemnes, mandadas celebrar pela camara e 
cabido, para que tudo está convidado. 

“O commencio tirou uma subseripção en- 
tre'si pora mandar celebrar uma missa com 
responso, o dar vestidos a 24 pobres, 42: de 
cada sexo, em memoria-dos 24 jannos/que 
contava S. M ; tambem se formou uma 
outra commissão, que ignalmente promove 
uma subscripção para como producto d'ella 
soffeagar a-alma-do Rei, mandando dizer 
uma-missa o vestir 24 creanças da ambos os, 
sexos: 3 ) 

Os estudantes tambem se quotisam: para 
celebrarem na igrejas d'Almavave vexequias 
solemnes, e por ultimo os caixeiros, seguin- 
do o piedoso exemplo dos d'essa terra, tam- 
bem vão suffragar a alma do: chorado: Rei 
com uma missa na igreja das Chagas, dis- 
tribuindo a tados os presos uma! esmolla, 
para oque entre si sé quolisaram; emfim, 
tudo e todos mostram nestas sinceras; de- 
monstrações o quanto apréciavam as virtu- 
des «d'aquelle que todos pranteamos. 


"NOTIGIARIO. 


Subscripção para o monumento 
“ ab. PedroV. 
Estáaberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. 


Sutffragios. — Colebrou-se hontem 
na mogestosa igreja do exlincto convento, de 
S. Frencisco a missa de requiem com que a 
direcção da Associação Gommercial mandou 
sufiregar a alma do Senhor D, Pedro. V, 

O templo estava lutuossmente decorado 
e mo calnfalco viam-se todos os symbolos 
da realeza, 4 

Estavam presentes os 24 pobres, aos 
quaes, em lembrança dos 24 annos que 
teve de vida o finado Rei, a Associação 
Commercial deu vestidos completos, que 
comprehendiam calça, collete q jaqueta de 
bôa saragoça, camisa, meias, chapéu, sa- 
patos e um lenço de assoar,. 

Estavam tambem as 60 viuvas que de- 
viam receber as esmolas de 28400 réis cada 
uma. y 
Era um quadro tocante, em que a ve- 
neração saudosa é memoria do fallecido Mo- 
narcha apparecia intimamente associada 4 
fé religiosa e á cacidade,  eloguentemento 
significadas n'aquelle acto, , i 

Assistiram a direcção da Associação Com- 
mepcial e grande numero. d [ 


tos, 8 qua, da Ordem Tergeica de S. Frans, 
cisto,, deputações da Associação Induslrial 


comapercian=|. 


Portuense, da Associação Comm-rcial dg 
Beneficencia, da Real Sucindade Mumani= 
taria, da alfandaga, e outras, O juiz, secre- 
tario, escrivães e mais empregados do Ti 
bunal do Commercio, consul de H-spanha, 
consal portuguez em Liverpool, comman- 
dantes da barreiras e da caçadores n.º 9 
o outras pessoa. 

Officiou o rev. padrao mestre Balthazar. 
Todos os assistentes estiveram com tochas 
desde o principio da missa. q 

A guarda de honra era da guardama- 
nicipal com a musica da mesmo corpo é 
commandada pelo snr. capitão Cardoso, 

No fim da missa as 60 vinvas foram 
conduzidas á secretaria, onda sa lhes dis- 
tribuiram as esmolas de 28400 réis a cada 
ums. 

Ante-hontam teve: lugar na capella de 
Santo Eloy, junto da igreja de S. Francis- 
co a missa com responso, que tambem por 
alina' do fallecido Rei mandou celebrar a 
Associação Benefica dos Onrives. Assisti- 
ram os associados eom tochas. 

Olhiciou o rev. padre Antonio Peixoto, 
mestre «da coremonias. do Paço Episcopal 

No fim ala missa foram distribuidas 47 
esmolas de 500 réis, cada uma a pessoas 
necessiladas de ambos os soros, pertencen- 
tes á classe dos ourives, não associados ou 
a familias de individuos da mesma classe 
falecidos. 

A direcção foi depois da missa levar a 
casa dos associados pobres e viuves que 
dos mesmos ficaram, esmolas mais avul- 
tadas. 

E assim a Associação dos Ourives suf- 
fragon tambem com ectos de caridade a 
alma d'aquelle que fôra exemplo de cari= 
dade em tudo-e para todos 

Honteém tevs lugar naigreja da Trinda- 
de o officio solsmne, com que os alumnos 
do Lyceu Nacional snfiragaram a” alma do 
Senhor D. Pedro V. N 

A igreja achava-se apropriadamente de- 
corada, vendo-se sobre o catnfaleo levan= 
tado na capella môr, os symbolos da ma- 
gestade real. 

Officiouo rev. director da Ordem. 

Assistiram todos os professores 6 alumnos 
do lyceu. . 

Prégouo rev. Augusto Cesar da Cunha 
Menczes, que a isso se prestou obsequiosa 
e generosamente, e soube n'uma bella ora- 
ção elevar-se á altura do assumpto. 

A guarda de honra era de infanteria n.º 18. 

À mocidade estudiosa prestou assim ho- 
menagem de gratidão á memoria do, bom 
Rei, que tão desvelado fôra pelo progresso 
da instrucção. 

A confraria da Senhora do 0º, estabele- 
cida na capella do Terreiro da Alfandega, 
para comemorar hoje o dia,porque faz um 
mez que falleceu:o Sonhor D. Pedro V, man- 
dou celebrar na sua capella uma missa de 
requiem. 

Celebrou-a o rev. obbade'da freguezia do 

S. Nicolau. A Santos distribuiram-se tochas 
A todos os assistentes. 
Os fabricantes do Bomfim tambem ante- 
hontem suffragaram a alma do finado Rei, 
com uma missa, a que assistiram com to- 
chas, e com algumas esmollss, que no fim 
da missa foram distribuidas. 

O prestito funerarlo.—Como bem 
o proviamos, deixamos bontem de mencio- 
nar algumas deputações que fizeram parte 
do: prestito funerario da lugubre ceremonia 
da quebra dos escudos. 

As razões plausiveis para desculpa já as 
indicamos e pinda 'as tornamos valiosas, para 
as omissões que nãorpodêmos verificar. 

Pelas que já' várificamos sabemos qua 
tambem iam no prestito deputações do Club 
Portuense; do Tribunalda Relação; do Ly- 
cenda Trindado; da Commissão do Monu- 
mento dos Artistas; do Tribunal do Com - 
mercio; a do Consultorio Homcspathico. 

Provadores. — Hontém foram elei- 
tos pela ditucção da Associação Commer- 
cibl os doze provadores que tom de ir ao 
Douro para conjunciamênte com os dozo 
provadores eleitos pela lavoura conslitui- 
rem o jury qualificador da novidade de 
vinhos d'este anno. x 

A eleição por parte do commercio re- 
cabiu nos seguintes senhores: ” 

José Ribeiro Leite 

Daniel Fernandes Réis 

José Xavier da Motta 

Francisco José de Carvalho 

Pedro José Pereira d"Oliveira Guimarães. 

Antonio Jonquim db Magalhães 

Francisco Christivão da Cunha Lima 

Agostinha' Pinto Tapada 

Corlos: Maria 

Manoel Leite d'Amorim 

Vicio; da Cunha 

Francisco d'Amorim Alvarenga: 

Visita districtal. — O snr. gover- 
nador civil foi ha dias fazei! úmia visita a 
varios concelhos do districto, a alguns dos 
quaes ainda não linha ido, à fim de conhe- 
cer do estado da administração 'e necessi- 
dades desses mesmos concelhos. Esteve em 
Penafiel, Lousada, Felgeiras e Amarante, e 
regressou à esta cidade no domingo á nvite. 

Consta-nos que sua exc.? fóri recebido 
em' Felgueiras da manvira a mais lisongei- 
sa. O adininistrador do concelho, o seu 
substituto, a camara municipal e muitos 
cavalheiros vieram todos á Lixa, que fica 
a legua e meis da capital do concelho, a 
fim de receberem à primeira aulhoridade 
do distrito. O sar. governador civil visi- 
tou » bello edificio, que se está acabando, 
destinado para todas as repartições publi- 
cas e examinou as cadeias. 

Acabido o exam» do cartorio da ca 
mara, que nos dizem fôra encontrado na 
melhor ordem e arranjo, e que faz honra 
ao habil Escrivão respectivo, serviu -se em 
uma das sallas do Paço arunicipal um lau- 
to jantar, a que assistiram as principaes 
anthoridades e muitos cavalheiros. A” tarde, 
quizeram todas acompanhar o snr. gover- 
nador civil até á Lixa, dando-lhe em to- 
do o dia as mais claras provas de sym- 
palhia e consideração, mostrando-se reco- 
nhecidos ao primeiro magistrado do dislri- 
cto, que foi visitar aquelle concelho. 

Camara municipal. — Consta-nos 
que à exc.M? enmara resolveu acceilar a, 
reeleição, menos os snrs. Arnaldo Ribeiro 
de Faria e Dowingos Augusto da Silva Frei- 
tas Menezes e Vasconcellos, quo não ac- 
ceitam, é sabemos apresentoram já as suas 
escusas 


ibumal do Commercio. -—To- 
mou bhontem posse do lugar de juiz, pre- 
sidente do Tribunal do Commercio o spr,; 
Aristides Ribeiro Abranches Castello Branco. 

Lasamento real! — Uma corres- 
pondenci; do, Bembes com data de -30 de; 


outubro. relata da modo segaiate” 0 casam, 


mento de El-Rei do Congo, celebrado en 
agoslo : 

«No dia 11 de agosto de 1861 teve lu- 
gar O casamento d'Bl-Rei do Congo com 
a moxicongo D. Maria [hoje rainha). Este 
acto solemne foi pelas 9 horas da manhã, 
para o que Suas Magestades se apresenta- 
taram junto da Fortaleza, onda d'antemão 
se tinha preparado uma capella, vindo acom- 
panhadas do principe d'este reino, dos con- 
selhoiros e mais fidalgos, bem como da uma 
grande porção de povo, estando. a maior 
parto armados de espingardas, e duas han- 
das de musica, uma do principo e outra 
BI-Roi, As musicas compunham-se de 
oito a nove figuras o os instrumentos eram 
pequenas pantas de marfim, uma lamba é 
alguns chacalhos, ele. 

El-Rei apresentou o seguinte vestuarig : 
umas calças e jaleco de colim, e uns sa- 
patos velhos (05 quaes elle pedin empres- 
tados a um soldado que está ás suas or- 
dens), e a elegante esposa Leazia um lenço. 
é roda da cabeça, um. Donet é lanceira, um 
vestido de chita com alguns boracos e uns 
butes de soldado, não evitando estes que 
se lhe podessem contar os dedos dos pés. 

Estando tudo preparado, saguiu-se q ca- 
samento, sendo o sacerdote o rev. padra 
Gavião, e padrinhos duus ollicises tirados 
da força armada d'esta guarnição, que tam= 
bem se achaya presente a este agto, Fin- 
da a ceremania a fortaleza deu signal com 
um salya real de artilheria. Por esta occa= 
sião El-Rei deu ds offerta ao rev. padre dous. 
pequenos muleques, us quass este acceitou; 
bem como apresentava um. porco para pre- 
sentesr. o commandante da força, que o re- 
ensou, como tem feito a muitos outros 
Esta official parece ser o modelo dos. offi- 
ciaes da provincia, pois tem dado diversas 
prendas de valor ao Rei e principe e d'e 
tes ainda não quiz receber. cousa alguma, 
Oque ha ponco d'aqui sabiu acceilava in= 
clusivê uma gallinhe e em todo o tempo 
que aqui esteve não lhe deu de seu nem. 
um bago de coral, pois comia os presentes 
e gratificava-as com fazendas e aguardente 
da fazenda; isto é que é logica! 

Estando tado concluido Suas Magestades 
se retiraram para palacio,digo cabana, acom- 
psnhados de seus prestitos. De tarde, El-Rei 
brindou os soldados d'este destacamento 
com um soffrivel porco que chegou a 4 
onças a cada. praça. é 

A's seis horas da tarde os officiaes fo- 
ram jantar ao palacio, para o que se acha- 
vam convidados de vespera por El-Rei, e 
constou da uma gallinha guizada, duas as- 
sadas e cousa de meio arralel de lombo 
frito, e algumas bolaxas que os convidados 
levaram, pois foi tão sómente. de que se 
compoz o lauto jantar. Em quanto a ser- 
viço, só direi que El-Rei e sua familia 
costumam comer em uma bacia de mãos, 
e em algumas gamellos do madeira, pois é 
a baixella que possue. Durante o jantar to- 
cou escolhidas peças a harmoniosp musi- 
ca, a qual se achava em uma sala, pro-, 
ximmá do jantar [por equivoco disse sa- 
las, pois eram curraes de gado). No meio 
do jantar, El-Rei, cheio de-enthusiasmo 
fez vêr ao innumeravel povo, que o ro- 
deava, qual era o seu poder, perguntan- 
do-lhe qual tinha sido a epocha em que el- 
les tinham visto os reis do Congo terem á 
sua, meza  officiaes do manipulo,.e outros 
palavriados; e em. seguida deu os seguin- 
tes vivas — Viva o Senhor D. Pedro V, Rei 
do Congo Viva D. Pedro V, Rei de Por- 
tngol—e viva a Senhora Rainha | — Co 
cluido o jantar, e mesmo. porque já estava 
escuro, e luz não a. havia, os oflicises se 
reliraram para a fortaleza, terminando os 
reges festejos com um solemne batuque, 
que durou Loda a noute. Y 

E preciso notar, que; El-Rei e a Rai- 
nha foi esta a primoita vez na sua vida 
que usaram calçado. À Rainha, á hora do 
jantar, estava um pouco mais decente, pois 
já não estava de restido, e sim tinha um, 
pequeno. panno quesó lhe tapaya parte-do, 
corpo. vida 

Por hoje basta de mais 'âniárgas: vério - 
des, tendo a lástimar que uma fracção do! 
exercito porluguez esteja agai prestando” 
auxilio e homenagem a estes figurões. «8 

Bembe 30 de' outubro de 1861 — Um, 
europeu. pasta ds 

“Historia de um rapaz. —(Do «Dia- 
riordo Povow:)—Haverá-7'0u:8 annos que: 
foi para o Rio de Janeiro um rapaz de-cál= 
cetaria, por nome: Francisco: Villa Nova, e 
lá, por meio do trabalho, conseguiu anrans 
jor algum cobre, com elle alguma prata-er 
depois com esta algum ouros ds 

O rapaz julgou -se um Rothschild, eapo- 
nas se viu com algum dinheirinho, que 
para elle era, ducertó, um dinheirão, met= 
teu-se a bordo do paquets da carreira e! 
ufano voltou á sualbrra: 5 e 

Ha duas semanas; punha ele pé em Jer=. 
ra e espraidvo ;a vista pelo panorama: qua 
lhe apresentava “a vidade, que, decerto, já: 
tinha feito, em parts, grande mudança; ad= 
mirou-se de-tudo, e alé Ibe parecia que o 
sol. pãoera: 0 mesmo, este-tinha para alle 
mais fulgidos raios que o d'oulr'oras; pos 
róm estes mesmosrisonhos pensamentos o: 
fizeram cahir em gravo meditação, & a ra-: 
paz, á força de pensar e de imaginar-cs 
adoeceu. borda ) 

Como carecesse de se curar'e de pros 
curar um abrigo, para o poder fazer, di= 
rigiu-se á rua das Fontainhos a casa de um 
seu antigo amigo e companheiro, e, por 
felicidade, lá o: encontrou. 

Antonio Augusto (é este o nome do ami- 
go) recebeu o: seu collega om dous abra= 
ços e pôz-se ao seu dispôr.:,. tomon-lha 
conta do babú, e, sabendo que 0 seu cas 
marada tinha sdoecido, lembrou-lhe: que: 
fosso para o hospital da Misericordia, ava. 
de, pagando como particular, seria tracla- 
do como-nm' principe. e : 

Villa Nova acceitou e Antonio Auguslo 
lá o foi acompanhar e lá o deixou entre 
os lençoes de uma camas bord 

O certo é que o homem põe e Deusdis+ 
põe, 


O) 


Villa: Nova foi acommetiido de violen- 
tasfebro, e, com: oi pensamento no, seu dis 
nheiro, procurava uma d'essas risonhas som- 
bras... procurava asgallase as festas;mas, 
n'um baile de sombras.v.. vi O seu fu 
neral. cs... Morreu: taum bb ua 
Agora o epilogo” 4 
Nulla-Nova morreu a b de dezembro: de 
1861 Foi-lhe! encontrado dentro de om 
cinto que -comsigo trazia uma porção de 
libras eum grosso condão de ouro, 

"Isto, segundo dizem, existe: no -hospi- 
tal, e 0 babúsdo infeliz rapaz, com! toda 
a sua roupa, está em cosa; do amigo:do finas 


do, na-rua cas Fontainhasioo sra voo ' 


Estão agora a vêr se apparece algum 
berdeiro. 

Dizem que tem um irmão, Quem tiver 
direito que o faça valer. 

Blomance tragico. — Ha dias di- 
rigiu-sê um mancebo de 24 annos so ho 
tel Archiduque Estevão, em Dingd) diz o 
«Jornal de; Prancfarty. 

Na manhã seguinte uma joven dama de 
48 annos foi ter com o mancebo, Ambos 
cearam na sala commum e se mastraram 
muito alegres. No dia seguinte pediram o 
almoço e pagaram a conta. 

Pelas 11 horas uma criada entrou no 
quarto onde os servira e; viu nm horrivel 
espectaculo. 

O mancebo estava estendido no chão, 
no meio de um lago de senguv, é a jo- 
ven dama, pellida como um lençol, estava 
assentada perto da meza, com a cabeça 
apoiada sobre os braços. 

A criada, alterrada, gritou e toda a 
gente do hotel acudiu. | 

Viu-se então a joven dama levantar a 
cabeça e 0 sengue repuxar-lhe do peito. 

A policia, que foi logo chamada, man- 
dou ransportar os dous jovens para 0 hos- 
pita! 


As cartas que o mancebo pôde ainda 
indicar, com.» mãv, no momento em que 
o collocavam na imnsca, “explicavam O faclo. 

Os desgraçados, unidos pelos laços d. 
amor, tinham tomado: a resolução de mor- 
rer juntos. Para isso o mancebo dascarre 
gou uma: pistola no peito da joven e de- 
pois corton asi proprie o pescoço. 

A joven morreu na noite do dia 149 
o estado do Tdi erp não dava es- 
petpnidas 9h Ê ) 
Emprestimo extraordinario.— 
Lê. -se DO «Morning Post» : 

“« Um projecto de emprestimo ver! 
ramente extraordinario foi apresentado hon- 
tem [27 de novembro) na Bolsa de Lon- 
dres da parté de D. João de Bourbon, de 
Hospanha, filho de D: Carlos, qua se apre- 
senta como campeão da libardade, em op- 
posição ao absolutismo da e actual, 

«Os agentes do principe, M. M. Bernal, 

O'Docherty, Newman & C.?, declaram que 
« por uma morte natural, por uma revo- 
loção, pela primeira insar ição ou pro-| 
nunciamento, caso que não é raro na po-| 
litica hespanhola, a Tainha deve perder o 
seu throno, e que, em tal caso, O princi- 
pe D. João de Bourbon é a unica pessoa 
que o possa oecupar, porque é so mesino 
tempo o herdeiro legitimo e o eleito pelo 
sufíragio da naçã: hespanhola». 
. Na previsão ds sua' elevação ao lhrono, 
eventualidade que qualquer dia póde dar- 
se, e durante: a qual necessariamente se 
carece fundos, propõe-se realisar um ém- 
prestimo pela emissão de 4:000 titulos de 
“1:000 lib. st. cada um, á razão de 10 por 
cento do seu valor nominal; fornecendo o 
principe 84:000 lib. st. 'Os titulos terão um 
juro ascumulado de 3 por. cento sobre o 
valor nominal. O capital e juros devom ser 
pagos com o producto das propríodades da 
corda logo depois que a proclamação de 
D. João como rei de Hespanha se possa 
fazer ou por outros lermos quando a ven- 
da se pudór realisar » 

Familia privilegiada. — William 
Craft, criado que fui do célebra Washington 
durante a guerra da independencia de 1756, 
falleceu ultimamente em Rummeryillo (Vir 
ginia), oom-128. annos; deixandv dous fi- 
lhos, “o mais novo dos quaestem 97 a unia. 

A longevidade d" esta familia parece h 
reditaria. 

O pai de William morreu em 1779, da 
aa de 132 annos. 

ouco, diz um» periodico america- 
due É godra) separatista Evans , passando 
por ppmenilloa viu na soleina de uma 
porta um velho de 100 annos, que cho- 
ravB. 

O general” poi ao velho porque 
chorava. 
=P porque mou Jr me bateu disse, | 
apontando para óultro ancião. | 

— Porque lhe bateu você ?— perguntou 
o general à Willi! Craft, pois era este o 
pai do: irelho centenario que chorava. 

rque faltou, no respeito a sum 
asilo! William. Ds | 
- Esta; avó vive ainda e conta 148 annos. 
William recebeu em 1761 uma bal no 
lado, direito; a qual, não so lhe pôde. ex 
trahir. Aos estragos causados pela bala; se 
attribuiu. a morte de William, que assua, 
fomilia julgou prematura. sui 
Fal feroz. — Lê-se na indBpendano 
cia-belga» : 

Commetteu, Et adia] 15, dé novembro 
um terrivel crime. ua communa de Nouvel 
les-lez-Mons. 

“Um carvoeiro, “que tisbaltísia o habita- 
vaia dita commmana, conhecido pela alcu- 
nha de Cavaco, regressou do set: trabalh 
depois do meio dia, e, sem esperar porsua 
mulher, que linha sahido, sontou- -se/á me 
za, porém viú: que a carne que Linha sido 
preparada; puiasglia tinha, desapparecido do 
pratos 01) 

-Interrogous seu filho, de Ánnnos de ida- 
de, o qual sanfessu. que tinha, comido a 
carne. is) 

A cólera do poi foi tal; que, agarran-| 
do;no-filho pelas pernas, lhe despedaçou 
a cabeça contra a Pftodar A morto foiins- 
tantanea,. + dus Mika 61 

O feroz pai. et de casa para O tra- 
balho sem nenbuma commoção 

Alguns instantes depois, a mãi voltou 
a casa e ficon atlerrada á vista do cada- 
ver de seu filho. 

Não suspeitando senão de seu cruel ma- 
rido, correu a casa do burgo-mestra da lo- 
calidade e lhe contou a desgraça que aca- 
bava de lhe acontecer. 

O magistrado dirigiu-se so lugar do cri- 
me e de lá so sitio onde o assassino traba- 
lhava e o prendeu. Este confessou o seu 
erime.»/ 111 

“Caminho original. — Diz uma cor- 
respondéncia de do Pelorsbinito, eín data de 
19, de novembro; 

« O inverno, Nip subitamente, é 
de um nigór extremo paravesta pricha “do 
anno: 


- Hontem a lomperatura. variou de io 20, 
graus. quo 
Alratônsa-sp jála Neiva. à né é bro Dréve 


poderão andar-os trens sobre-o gelo; 

Um nogocianto, MoSolodunilow, achou 
um meio de applicar ovppotiaos teenós. Pro- 
melte organisankreos para passageiros emer- 
cadoriasentre S. Petersburgo Cronstadt; » 

Segundo os seus calculos, levará 3 quar =|| 
tos dehora a Bepeotraç asia distancia, que é 
de 35 vensts. RR! 

A Jocom 
sobre à patins, 


Sobre o gelo praticar-Se-ha uma estra- 
da especial, sem carris, para estes trens.» 

Acinvenção é original. 

E digam lá, em presença d'isto, que 
vspovos do norte são faltos de imaginação! 


Registra parochial de 1a 8 de 
dezembro 
Freguezia da Sé. 
Baptisados 10, sendo 8 do sexo masculino e 
2 do feminino. 
CASAMENTOS 
5-Simão Ribeiro de Maltos, 28 annos, mo- 
rador na rua da Ponte Nova, com Emiha Ferreira 
des Neves, 18 annos, idem 
»—Anlonio Alves Lopes, 40 annos, na Cor- 
Viceira, com Maria das vores, 96 annos, “idem 
oBITOS. 
1 José Joaquim de Mendonca, 54 annos, ca- 
sado, na rud Chã, sepultado no Hepouso. 
-“6-—Josefa Candida, 36 annos, casuda, na rua 
da Pena Ventosa, sopultáda em S. Francisco. 
Nais 2 menores, sepultados no aa 


Preguezia da Victoria. 
Baplisados 15, sendo 8 do sexo masculino 
e Tdo inato y 


? ensaMENTOS | 

5- José, “Pereira da Custa Cardoso, 30 
na rua de Ledofeila, com Amelia Augus 
bral 25 antos, no Targo do Gorréio! 

8--Manoel do Silva; 25 annos, np largo do 
Carmo, com Maria Roza, 22 annos, na Praça 
de Carlos alberto 

»—Antonio “Rodrigue: 2 annôs; no largo 
do Mirante, com Margarida Moreira de Jesus, 
22 annos, na Praça de Santa Thereza. | 
todio Francisco Lage , 21 annos, na 
rua dos Caldeireiros , com Maria Roza Pereira, 
17 annos, idem, 

»-Cypriano Grainho, 32 annos, na rua do 
Moinho de Vento, eom Jonquina do Jesus, 3 
annos, idem. 


- OBITOS 

7—Maria da Rocha Filgueiras, 24 aonos, ca- 

Sada, na rua do Moinho de Vento, sepúltoda na 
Trindade, 

» = Antonia Henriqueta Jordão Pereira de 
Gastro, 69 annos, viuva, na-rua da Picaria, sepul- 
tada no Repouso, 

8 — Antonia de Jesus Fortuna, 82 annos , 
viuva, na Praça de Carlos Alberlo, Sepultsda no 
Carmo. 

Mais 2 menores, sépultados nó epdino, 


Freguesia de S. isalaçã 
Baplisados 4, sendo 1 do sexo masgulino .3 
do feminino. 


T 


CASAMENTOS. 
8 — João Bento de Castro, 28 amnos, na rua 
de S Francisco, EaEo Anna do Jesus, E anos, 
na rua do Reguinho 
oBITOSs. 

5-—Eufrazia Ermelinda Corrêa de Sá, 65 an- 
nos, casada, nus Guindaes, sepultada no Carmo. 

7—Relix> Antonio Pinto d' Almeida, 58 anos, 
casado, na rua das Comgostas, sepultado no Re- 
pouso. 

Mais um menor, sepultado «Bea Daponso. 


Preguezia de Santo Jidefonso,, 

Baptisados 7. 

CASAMENTOS. |: 

1 Daniel Augusto de Mattos, 20 annos, na 
travessa da Picario, com Roza Alves, 17 annos, 
na jsatosta da Trindade. 

5-José Pereira da Silva, 20 snnos, no rua 
do Souto, com Quiteria Um el Dê, 26 annos, na 
rua dos Tavadonros. 
- »--Manoel da Costa, 24 annos, na rua de 
Santa Calharina, com Maria. Rita, 39 anvos, na 
rua dos Caldeireiros. 
OBITOS. 

2-Domingos Josquim da Silva, 68 annos, 
casado, na rua do Bomjardim, sepultado no 
Carmo. 

4-—Maria Gonçalves Moreira. 60. annos, sol- 
tira, tia rua das Lavadouros, sepultada no 
Carmo. 

»-—Manoel Jesé Tavares, 46 annos, solteiro, 
na rua do Bomjardim, sepultado no Repouso. 

5-—João Ferreira, 40 annos, solteiro, na rua 
do, Bomjardim, idem. 


»—Agoslinho, 17 annes, na ruo de Santo 
Catharina, sepultado na freguezia. 
b-& "3 


(japao! 4, sendo 3d: 
1 do feminino. 


CASAMENTOS. 
5-—Anlonio Borges, 27: annos, no quartel do 
Carmo, com Emilia das Dores, o annos, na rua 
de Gedofeita. 0 
; + SH OBITOS, (50) 
3—Vanoel José Pereira, 41 annos, 
na rua da Carvalhos, sepullado na frej 
6 — Maria Miquelina, 67 anuas, casaida, na 
ruá da Rainha, ispntêdo na Lapa. : 
“Mais um ménior, sepulfado na iigéda 


eu Fraquezia de Miragaya. +». 
Baplisados 2, sendo 1 de sexo masculind e 1 

do feminino + 

Não houve casamentos. 


À OBITOS E 
5 Emilio Clara Nunesdos Reis, 28 annos, 
solteira, nas Escadas do Caminho Novo, sepultada 
na Graça. 
» T=Matia-blara-Alves-Gorrêa; 54-annos, cssa- 
calçada, da | RMC TITA PAR) em s. 
Pesa tati 
Mais 


H 
um menor, repito no Repouso, 


Frégiuezia de Massarelos. 
Baplisados 7. 
NãO houre casswentos nem opitos. 


Freguezia do Bomfim. : 
Baptisados”T, sendo 3 do sexo mesculino e 
4 do feminino. 
, CASAMENTOS. 
gnscio Bernardes, Sl) annos, na rua de We- 
lesley, com Maria Joaquina, 44 annos, na rua do 
Ss er 
oBITOS | ) 
cReteiaco. de Sousa Dias, 51 annos, casado, 
na rua de S. Victor, sepultado-no Itepouso. 
Mais 7) menores, sepultados no Repouso e 
preto «UU 
epnredo de ' Santa Marinha (em Villa 
' co Nova de (raya). 
ptisodo 6, sendo 1 do sexo masculino é 
5ido feminino, 


CASAMENTOS. 

'5-—Domingos Simões, 22 annos, na rus dos 
Marinheiros. com Luiza: Rozo, 24 annos, no Cos- 
tello. 

6—Antonio Hodrigues de Queiroz, 31 amnos, 
em Coimbrões, com Maria Filipps de Jesus, 24 
anpos, idem. 

8-—Antonio Gomes Teixeira, 27 annos, 
Santo (Thyrso, com Quiteria, da, Con 
annos, na calçada das Devezas. 

oBITOS 

k 2=Josó Gonçalves Guimarães Junior, 50 an- 
nos, casado, na Praia, sepultado na fraguezia. 

»—Anna Margarida Koza, 76 annos, viuva, 
na rua Direita, idem. 

8 — Francisca de Jesus, 47 annos, casada, 
em Gaya, sepultada no Terço 

Mais um menor sepultado na freguezia. 


E —————— 
CORRESPONDENCIA 
+ Snpy. redactor 


A's oito horas da manhã a hoja o som 
lugubre sahido do campanario da. matriz 
igreja id'esta villa annunciou mais uma vez 
ans seus habitantes o fatal desengono do 
morte, Triste Je cruel j 
que chamou os fieis calbiolia 
Senhor para alli orarem pelo e! rno des- 
canso da almas pura je candida do melhor 
dos Reis 0 Senhor D. Pedro V. As autho 
ridades judicial é administetiva e tados os 
sous empregudos mandsrom, hojo a expe 
sas suas, celebrar uma missa solemn: 
vflicios funebres, em EU de sau- 
[ah e respeito e para suffr 

algasto nado “da 


que de Bragança, q Senhor D. Pedro IV. 
Foi grande a concorrencia ; além das autho- 
ridades e de todos os seus empregados, viam- 
se ellio camarista Pinto de Magalhães, .bas- 
tantes senhoras, O professor e professora 
de ensino primario com todos os seus dis- 
cipulus e discipulas, bastantes pessoas de 
distineção da villa e muito povo. Concor- 
reram tambem bastantes clerigos, notan- 
do-se entre estes o arcipresta da comarca, 
A igreja estava coberta de qegros crepes, 
principalmente a copellr-mór, que se acha- 
va vistosamente decorada. No. eta Neli 


ja levantava-se uma ága assente 
bancadas, cobertas de ij jr 
liçãos de prata com luzes, 

frente quatro lindas e visi [551 sd ides. 


Encosindas a duas destas estavam) duas fi- 
guras, que representavam a Fóe a Carida- 
de, terminando a éça por ama alta colum- 
na partida, á qual se via encostada uma fi 
gura, representando 5 Sauilade, e por cima 
della lia-se em campo preto com letras|S 
brancas: — 11 ng novemBro De 1861. 

Que lugubre espaotaculo so observava 
dentro ato templo dy Alijó | Por-mais de 
uma vez se viram brotar lagrimas de sau- 
dade dos olhos dos concorrentes, vestidus: 
de rigoroso luto. Nests sagrado recinto 
tudo era tuto e-dôr, todos oravam com edi- 
ficante desução pelo descanso “eterno do 
80, joven Rei, todos choraram com sau- 
dade pelo seu irmão e amigo: v Senhor D. 
Pudro V não, foi só Rei dos portuguezes, 
tembem sen irmão, porque se identi- 
cou com elles, era liberal como o era u 
seu povo, era laborioso q arlista como elle, 
era dado. ás letras, era caridoso 6 Linha 
sumuna bondade. Paraus habitantes do Ali- 
jó era, de mais amais, neto do Senhor D. 
Pedro LV, restaurador dosystema constitu- 
cional, de que gozamas. Dentro do tem- 
plo estavam bastantes habitantes d' esta villa 
de Alijó, que foram companheiras d'armas 
no cerco do Porto do Rei soldado. Uma 
parte das sincaras' lagrimas destes bo- 
nemeritos da patria « da liberdade foram 
dirigidas á real capella da Lapa da invicta, 
muito heroiea e leal cidade do Porto, aon- 
da existe o coração da seu companheiro de 
armas, o immortal duque de Bragança, em 
testomunho da saudade e gratidão á me- 
tnoria do grande guerreiro. 

As authoridades é empregados publicos 
que concorreram para este bonrosu acto fu- 
nebre fúram os que se seguem :— Os ill mas 
snrs. José de Castro Corrêa de Lacerda, ad- 
ministrador do concelho ; Joaquim Pinto de 
Magalhães, juiz de direito substituto; An- 
tonio Teixeira de Magalhães, 20 substitu- 
to 6 juiz fo direito em exercicio orpha- 
Mies - Joaquim Angusto. Monteiro, 

elegado PARA Bernardo de) Mello Fi- 
gueiredo, contador «da comarca ; Francisco 
Julio de Araujo Mansilha, oserivão de direi- 
to; Antonio Joaquim Rebello Maia, escrivão 
de direito; Joaquim de Almeida Guedes, es- 
erivão de direito; António Barbosa de Abreu 
Lima Junior, recebedor do concelho; José 
Maria Leitão, escrivão da camara ; José An- 
tonio Leite, amanuense da camara ; Anto- 
nio Pinto da Silveira Lobão, secretario da 
administração do concelho ; Sebastião Tei- 
xeira Sacmento, secretario da administração; 
Felix Fernandes Pereira, procurador de cau- 
sas d'este juizo ; “Antonio Ernesto de Maga- 
lhães, procurador de causas do j Juizo; Luiz 
Flamivio Teixeira do Azevedo, escrivão da 
fozenda ; José-da- Roshw Dinis escrivão do 
juizo-de paz; Antonio Augusto Pereira de 
Souza, supplenta do escrivão da fazenda. 

O snr. Antonio Ernesto de Magalhães 
a | foi quem: dirigiu a armação da igreja; mu- 
rece. louvores, porque dezempenhou muito 
“| bem e mostrou ter gósto e habilidade, dust 
sendo este'o seu officio, À 

O rev. reitor; d'esta freguezia, Erincist 
code Macedo, prestou não pequenos servi- 
gos ve uffereceu bastantes cera sua, “que lhe 
foi acceile ie se consumiu. 

Os tev.º8 clerigos assisliram de graça'o 
nenhum anceitou cera. gia são di nos do 
louvor: 

“A pbylarmonica-era de s, Mamede e par- 
te de Pavaios e foi regida pelo escrivão dá 
camara municipal, o snr, José Maria Lei- 
tão, no que se bite! inagistralmente, como 
sempre costu 

O'snr. Leitão tambem fazia parte da com- 
missão dos! empregados “Vesta villa encarre- 
gada dos trabalhos Sesta funeção funebre. 
Tanto elle, como mais dous phylarmonicos 
não quizeram' remuneração alguma. 

A irmandade das Almas desta (reguózia 

emprestou «espontaneamente, toda a arma- 
cão funebre que possue, bom como toda a 
cera que tinha é tudo isto somente por da- 
dicação é real pessoa do nosso chorado Re 
Lobvures pois sejam dades a tão benjenie”! 
rita, corporação por contribuir “tão espon- 
tanea e generosamenta para que a solemni- 
dade funebro por alma do Senhor D. Pedro 
v correspondesse a tão elevada é ingiaa 
personagem. ê 

- À dça linho uma guarda de honra de 
oito soldados! do destacamento de infante- 
rio n.º 13 que'se achava aqui acantonado 

A camsra municipal d'este concelho em 
vereação de 30 do mez p. p. aecordou por 
unanimidade quo se fizessem exuquias com 
oração fnnebre no dia 30 d'este mez de de- 
zembro, pelo eterno descanso e em honra 
da memoria do nunes esquecido Rei o Se- 
nhor D. Pedro V e de sen augusto irmão 
o Serenissimo Infante D. Fernando, embos 
de saudosa lembrança. 


se, 


n0* 


Alijó, 4 de dezembro de 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 5, 
do Havre e Bruxellas de 3. 

Não fazemos hoje considerações sobre 
as noticias, porque a carta do nosso cor- 
respondente de Pariz, que em outro lugar 
vai, os Uispensa. 


DESPACHOS, nos JORNAES ESTRANGEIROS 


MARSELHA nã —izem de Roma que 
louve úina raidosa demonstração no thea- 
tro cem bonta d'um setor chamado Saboia. 
Apparecerim, emblemas tricolores e deram- 
se vivas a Victor Manoel. A gendarmaria 
pontíficia fez algumas prisões, e evacuou 
em seguida o lhestro; os gendarmes fran- 
vezes impediram que a (egonsfrisão su 
renovasse na L rua. a: 

Os reaecionarios Sufindo Bulisro con 
tinuam concentrados na Basilicata e com 
artilheria, mas são acossados pelo general 
Locbiesa sl) cosmo 6 

| TURIN, 4, —0) ne: Muschion fallou con- 


cera. Isto! éxcitou taos imurmurios que o 
presidente o chamou é ordem. | 

O «Movimento» de Genova publíca uma 
manifestação das povonções do Ty ol. ila- 
liano a Garibaldi, ca r esp sta Qdo 
citando os expositores a esperar e a pres 
pararem-se para conquistar a sua liberdade, 

Desmente-se à vinda de Garibaldi ; ho- 
ie diz-se que de Genova volta a Caprera. 

Alguns julgam imminente 3 queda do 
ministerio. 

PARIZ 4.—A'manhã haverá conselho de 
ministros nas Tulherias, presidido pelo im 
perador; diz-se que se Aractará n'elle da 
auto que deve tomar à França se reben 
tar a guerra entre a Inglaterra e os Esta- 
dos- Unidos. 
Em ambas as nações se mostra bellicoso 
o espirito público; mas a respeito de reso- 
luções definitivas quanto se disser é incerto. 
4s notas passadas por Jobn Russella lord 
Lyons, pedindo satisfação da offensa não 
sabirão de Liverpool até 30 de novembro 
e chegarão a Washington n9 dia 10 ou 11 
de dezembro, e a sua resposta não estará 
em Inglaterra antrs de 25 ot 26 
Desmente-se a viagem da imperatriz a 
Niza. S.M. goza de boa saude: 
Um telegiamma de Varsovia diz que o 
marquez de Wielopolski “retira a sua de- 
missão e continua no seu posto. 
Diz a «Patrice», que sabe d'um modo po 
sitivo que o «S. Jacintho», o «James», o 
«Ager», o «Tempest», o «Savannah» no 
«Susquebamma» tinharo m de Washin 
gton para visitar todo o navio suspeito de Ju. 
var a bordo os dons enviados do Sul e de 
se apoderarem d'elles e dos officios, e os 
seis navios citados procuravam a occasião 
que aproveiton o «So Jacintho», 
LONDRES 5. — Depois da Bolsa ficaram 
ns consolidados inglezes a: 90 1/8 em con 
sequencia dos boatos assustadores que cir- 
culam. o y 
TURIN 6. — O sor. Busncompagni dis 
se na camara que é necessario ir á Vene- 
cia antes de ir a Roma, e que se irá á 
Venecia quando a Italia tiver 300:000 sol- 
dados. 
PARIZ 6 — O conflicto anglo- america- 
no é cada vez mais assustador. 
TURIN 6.— Acabou, depois de tres dias, 
a discussão sobre Roma e Nopoles, na qual 
se accusou fortemente o governo. O discur- 
so de Ratazzi não bastou para definir a sua 
posição politica. Abstem-se de julgar o mi- 
nisterio 40 mesmo tempo que approva q 
comportamento que linha seguido Cavour; 
declara-se partidario da alliança franceza, 
mas sem renunciar á independencia do paiz: 
diz que, foi a Pariz para estreitar esta união 
e oxpôr a situação da Itelia, mas que não 
fallou da Venecia: aconselha que para reme- 
diar males internos se utilisem os homens 
de todos os partidos; e por ultimo opina que 
se as leis ordinarias não baslarem para man- 
ter a ordem, devem adoptar-se medidas ex- 
traordinarias. 
VIENNA 3. — Nºestes ultimos dias cor- 
reram aqui boatos ácerca da intenção que 
tinha o governo austriaco de se intromenter 
nos conflictos que desolam a Herzegovina, 
Informações chegadas boje reduzem este ne- 
gucio às suas verdadeiras proporções. 
Duas baterias foram levantadas na Sut- 
torina, pelos insurgentes, de modo a varrer 
a estrada militar da Austria e as águas da 
costa. 
“O governo imperial, fundando-se nos 
seus tractados com à Porta, que decidem 
exprossamente que nada possa ser mudado 
no statu quo da lingua de terra om ques- 
tão, situada no meio do territorio da Aus- 
tria, intimou os. insurgentes para destrui- 
rem essas baterias n'um certo praso, no 
fim do qual, não estando desfeitas, as tro- 
pas imperines entrariam na Sullorina, ede- 
pois de terem nivelado as subreditas obras, 
voltariam a Ragusa. 
Esto ultimo caso verificou 
tencia. ! 


, Sem resis- 


n3Lol apiaze pit 


“No, dia 5 foí rr por'S Mo Cem 
audiencia. paruignlar o snr., Luiz. Augusto) 
Pinto do Soveral, enviado jextraordinario 
e ministro. plrnipotencisrio de Portugal na 
côrte de Madrid, para. depositar nas reaes 
mãos de S. M. a certa credencial que o 
confirma na qualidade de enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotanciario de, S. 

M. El- Rei D. Luíz 1, n'oquells córte. 

O principe Muley-el-Abbas já tinha par. 
tido de Tanger para Rabat, aonde dizem 
que linha, vindo, recebel-o o imperador de 
Marrocos, 

Segundo escrevem de Lishos d «kpoga» 
de Madrid, o novo Rei o Senhor. D. Luiz 
já havia declarado decedido o seu casamen- 
to com a princeza de Hobenzollero, irmã 
da fallecida Rainha a Senhora D. Estephania. 


4 Essa dos agentes de cambio da 
bolsa de Pariz dirigiram ao imperador . 
seguinte carta : 

« Senhor. —O decreto qu 
recepção de um diroito de é 
sa é um verdadeiro bene 
dito da França. 

A compa bia dos agentes de cambio de 
Pariz não é mais do que interprete do sen 
timento Dates vindo offerecer a vossa 
magestado a expressão do, seu reconheci- 
mento. 

Esta providencia liberal, uma das con- 
sequencias do novo programina financei 

ro que o imperador tão nobremente ado- 
pton na sua carta du 12 de novembro, 

dirigida ao seu ministro dos negocios es- 
trangeiros , será certamente o preludio de 
um novo e grande periodo de actividade 
e de riqueza para à França. 

Em dez annos de reinado, vossa ma- 
gestade sonbe pacificar os espiritos, au- 
gmentar o credito publico e inscrever no- 
vas victorias na nussa bandeira. Só o ge- 
nio. do “imperador podia realisar esta mis 
são tão dificil, dar ao mesmo tempo sa 
tisfação ao amor do paiz pela gloria, e 
aos seus legilimos interesses. 

Outrora, senhor, applaudimos com 
toda a França à vossa grandeza na guer- 
ra: ella applaudirá agora cômnosco a vos 
sa grandeza ns paz ) 

Permili-nos que erijamos um monu- 
mento do nosso reconhecimento, collocan- 
do a estatua de Vossa Magestade 1 no re- 
cinto do palacio da bolsa. 

O guerreiro terá nas nossas praças pu-| 
blicas as suas columnas Lriumphaes. A ess 
totua do principe cificador no palacio de 


upprima a 
a na bol. 
cio, para, o cre- 


que fecundam o trabalho dos povos e pr 
clamam a sabedoria dos soberanos. Somos, 
senhor, com mais profundo respeito, da 


(tras prell onça franceas, que não julga sin-: 


VossarMagestado mui humildes, obedien- 


bolsa protegerá estas immensas negociações ' 


tes e fiois súbditos — Os agentes de cam- 
bio ae “bolsa de Pariz. 

- Sua Magestade dignou-se responder o 
seguinte: 

Compiêgna, 29 de novembro. 

« Senhores, — Os termos pelos quaes 
aprecises os meus esforços para o bem da 
França e para o progresso do credito, como 
a intenção de me dardes uma prova publi- 
ca do vosso reconhecimento, não podiam 
deixar de me impressionar profundamente ; 


quererdes, por ocessião de uma simples 
medida, elevar-me uma estatua mesmo no 
recinto do palacio da bolsa? Por mais li- 
songeira que seja a proposta, permilti-me 
que não acceda a ella. Acho mais natu- 
ralofferecer voso meu retrató para O col- 
locardes na sala das vossas sessões, o peço- 
vos que o aceiteis. Blla vos recordará quan- 
tome foi agradavel a manifestação dos vos- 
sos sentimentos. 

Acredita nhores, na minha diodo LEE 
cta consideração apoleão.» 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
Meveita da alfandega de 197 de 
dezembro .... . 
Idem no dia 10.,.. 


39:599g075 
3:7138715 


não será porém exogerar o testemunho, || 


Antonio de Freitas, 2.º adição 
(1861), revista e augmentada se- 
gundo a ligislação até agora pu=- 
blicada, com um apendice das ul- 
limas léis tributarias, preço..... 
RESOLUÇÃO do conselho de Estado 
na secção do contencioso admi- 
nistrativo, 8.º vol., preço...... 48500 
Codigo commercial portugnez, commen- 
tarios no mesmo ; Ord. do Reino; Re- 
porlorio ás mesmas obras de Lubão e col- 
o de legislação portugueza até 1860, 
ção official. 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(3548) 


ANNUÚNCIOS. 


OS armazens de Corrêa & Irmão, 

na sua de Traz n.º 9, com en- 
trada pela rua dos Caldeireiros n.º 
66, e em Cedofcita n.º 31 a 35, 4 esquina 
da viella do Carregal, continuam a vender 
bons vinhos superiores engarrafados, assim 
como por pipa e a retalho tanto do Douro 
como da Beira, e aguas-ardentes, licores 
e genebras, (3574) 


edi 


43.3128790 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMBRO, 10. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Silencio, As 
S. Vasconcellos, 2 barris com presuntos; T a. 
d'Arauja Lobo, 26 caixões com arbustos; M. R. 
P. Nobre, 300 resteas de cebolas. 
“ IDEM —Na barca Pormoza, J, B. des San- 
tos, 2 caixões com doce secco, 
IDEM. —Na berca Novo Tentador, à. J. da 
Silva. 2 latas com rijôes e 1 barril com azei- 
tonss 


RIO GRANDE. — Na barca Minerva, A. de 
Campos Navarra, 9 pipas com vinho, 
PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º R 


de Mesquita, 3 pipas com rinho, c 35 caixões, com 
dito engarrafado; P. J. T. de Carvalho, 5 caixões 
com pentes e ferragens. 

PARA!.=Na barca União, M. J. C. 
1 caixão com chapéus de lãr 

GLASGOW.— No vapor De Brus, M. M. Oli- 
veira Molta, 25 caixas com cebolas, 24 ditas com 
laranjas e 1 dita com limões; G. Agness, 6 cai- 
xões com ovos e 150 resteas de cebolas; G. e João 
Graham & 0.º, 5 pipas com vinho; Sandeman & 
6.8, 1 dita com dito; A. J. P, Seares, 150 caixos 
coa laranjas; R. Wighom & Gº, 2 pipas com 
vin 


Pereira, 


LONDRES. —Na escuna Claudia, C. N. Kopke 
& 0.8, 10 pipas com vinho; A. L. das Neves, 38 
ditas com dito. 

VIGO. — No cachamerin Eduardo Marino, D. 
M. B. Brandão, 6 caixões com arbustos. 


TERMOS DE CARGA. 
DEZEMBRO, 10, 


LISBOA. — Vapor Lisbos, 304 ton., cap. Gon- 


ente. 


SENEROS DESPAGIHADOS PARA CONSUMO 

vezexeno 10. 
Assucar—7 caixas, 1 barrico, 1 canastro q 140 

sacos. 

Café —17 saccos e 1 barrica. 

Arroz 50 saccas 

Farinha de pau —30 saccos. 

Aguardente estrangoira —4 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
pEzesBro, 10. 


- Flor de enxofre —170 barricas. 
Erva doce—5 cobazes, 


| MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


DEZEMBRO, 10. 


Litros 

Manifestado para deposito 
Aguardente... scscsics ervas 4560,00 

Despachado para consumo : 

No Porto. 
Vinho maduro....... 21222,00 
Dito verde .... 9199,00 
“Em Villa Nova. 

Vinho........... Asia Do 8013,00 

Despachado para exportação 
“o Vinho. 59253,00 
| 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 11 DE DEZEMBRO. 
és LL toras DA MANHA 


Fóra da barra não REAd embarcação al- 
gumas, 
|] á O vento 6 L. (brando) e e mar um tanto agi- 
tado. 


O vapor Lisboa, sahirá de Lisboa para esta 
cidade, ámanhã. 


PORTOÇÃO DE DEZENBRO 
Neste dia não vutrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


MOVIMENTO MARITIXO ESTRANGEIRO GOM 
“RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 
 CBRTRADAS. 
30 de boni? Em Gravesend, o Saxon, 
e o Ann, do Porto, 
1 de dez.º Em Southampton , o Grelina, do 
Porto. 
Em Plymouth, o Asia, de Lagos, e o 
Aguia (?) de: Setubal. 
» Em Liverpool, o Emilia, de Lisboa. 
29 de nov.º Em Helyoet, o Kurkhandel, de Faro, 
2 de dez º Em Kamsgote, o Lnropa, de Memel 
1 para o Porto, para reparar a uvaria 
que soffreu, 0 que hontem menciona - 
mos. 


de Sines, 


po sta 


» Em Clyde. o vapor Ailsa Craig, de 
Sllatalo do RAE Lçe O 
2 » Em Kingstown, o Mary Sweet, do 
; Porto. 
1 » Em Hull, o Mystery, eo William 


Henry; ambos de Lisboa. 

30 de nov.º Em Texel, o Gornelia de Lisboa. 
SAHIDAS 

28 de dez º De Liverpool, o vapor Cintra, para 
o Porto. 

2 de dez” De New-Port, 
Porto 

28 de nov.º De Cardiff, o Marianna, para Lisboa. 
2 de dez. De Liverpool, o Jilt, para Lisbya; e o 
Jane, para 0 Porto, 

15 de nov.º De Quebec, o Blanche, para Lisboa. 


o Andalouse, para o 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALBUM DE DEZENHOS. — Publicou-se 
o n.º 7 do Album de dezenhos para cro- 
chet, crivo, ponto de nó o bordados a bran- 
co. Assigna-se e vende-se na rua Formoza 
n.º 141 6 rua de Santo Antonio n.º 65. 


JURISPRUDENCIA 
REPORTORIO ADMISISTRATIVO, 
deducção slphsbetica do codigo 
administrativo, por Henrique da 
Gama ao 2 vol. (sumo de 
1860) pj 
MANUAL DO iNisTERIO PÚBLICO, 
por ordem alpbabetica, por José 
da Cunha Navarro de Paiva, de- 
legado do P. R., pregos. ..s cure 
INSTITUIÇÕES de direito. adiminis- 


18500 


18500 


testivo portuguez , por Justino 


|imobilada, 


ULIA Candida Cardoso de Azevedo 
Pereira agradece à todas as pes- 
soas que se dignaram assislir ao res- 
ponso de sepultura de seu presado ma- 
rido o snr. Manoel Joaquim Pereira, 
na noite de 5 do corrente, na igre- 
ja de Cedofeita, protestando a todas 

o seu eterno reconhecimento. 
[3575] 


3 

LEILAO 
go dia 12 do corrente, pe- 
las 10) horas dá manhã, 
na praço de Senta Theresa 
n.º 19, baverá leilão de ya- 
nos moveis, louças, roupas 
brancas e de côr, e outros 
objectos que estarão paten- 
tes no acto do leilão, os 
quaes se podem vêr antes de 
principiar o mesmo; e por falta do tempo 
não se fizeram listas. (3576) 


ENDE-SE um Dog-Cart 
com pouco uso emuito 
leve. 
Póde-se vêr na oficina de pintu- 
ras de carruagens do snr. Aspre, ás 
Aguas Ferreas [3577] 


Arrematação de predio 
Rua de D. Pedro n.º 143 a 147 


2.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.ºº 13 A 17 


mao dia 15 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, no dito ba- 
ta zar, se ha-de arrematar uma mo- 
rada de casas de um andar, aguas-furta- 
das, loja, escriptorio e poço de meação, 
e uma casa terrea para as trazeiras, silas 
ns rua de D. Pedro com os nº 143 a 
147 e com uma porta de serventia para 
o largo do Laranjal como n.º 138 e para 
onde se póde edificar outro predio; paga 
de to 28700 róis a João da Costa Lima 
eo Elo de 4 um á exc.Mê qitra. Os 
titulos mostram-se no 1.º bazar, rua do 
Almada n “303. 

No mesmo dia se ha-de arrematar a pro- 
priedade sita na Povoa de Cima n.º 18 
8 19 e já anunciado, com a pensão de 
38200 réise o dominio de 40 um á exc.Mt 


camara. (3578) 
F sa VENDE-SE o grande campo 
es chamado do Meiral, no 
lugar da Gandra, freguezia de San- 
fins, proximo da Villa da Feira: para 
informações e tractar na rua Formoza 


n.º 420. [3579] 
EGUNDA fei- 

ra 16 do 

corrente, ha-de 

vender-se pelas 

11 horas, na 

toa dos Togla- 

zes n.º 71, uma 


porção de verguinha, outra de enxofre o ou- 
tra de chá Usxim. (3580) 


- Pinho de Flandres 
4 pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º AL 


(882) 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 

tos ou separadamente se assim 
convier, seis cumes d'armazêns de 
differentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya : para o 
seu ajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. [11671 


Ve: -SE a grande pro- 
priedade do finado 
commendador José Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjerdim de n.ºº 539 a 559, eom 
grande quintal, dous poços, etc. 
Quem a pretender falle na mesma pro- 
pricdade, casa n.º 549, com C. E. P. Es- 
pinheira. (23121 


Pu "o! i 
HoTEL ESTRELLA 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
É PRAÇA DA BATALHA N.ºº 114 A 116 
E E hotel — gerido por José Lusces Pe- 

res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido nesta mesma casa, ho- 
je bem reparada, quertos forrados a papel, 
ricos serviços de meza, tudo no- 
vo, egôto moderno : seu dona, diligen- 
cisndo todo o possivel para poder offerecer 
aos ill.298 snys. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar n'esta 
cidade, em estabelecimentos desta ordem, 
pede por isso a protecção e favor da concor- 
rencia ao seu estabelecimento. 


Porto, 8 de novembro de 1861. 
(82161 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calyorio n.º 62 e 64a preços 


commados. (2078) 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


e uma filha menor de Ma- 
noel Fernandes Rosas e seu enterro 
ha-de ter lugar hoje ás Ave-Marias na 
igreja da Lapa: pede aos seus amigos 
o favor da sua assistencia, pedindo 
ao mesmo tempo desculpa de cumpri- 
mentos. [3573] 
Copitão Antonio Pinto Roberto Mourão 
voi fazor a sua residencia na cidade 
de Lisboa temporariamente, em quanto não 


liquidar a sua reforma: aproveita esta oc- 
casião de oferecer allios seus serviços a 


“todos os seus camaradas do exercito, aos 


seus amigos e conhecidos, que na mes- 
ma O queiram encerregar de algum ne- 
gocio ou de lhe promover o andamento 
de alguma sua dependencia. ke 

(3569) 


IQUELINA Amalia da Silva Barreto, Vi 
HE gilio Augusto de Mendonça Barreto, 
Miguel Gonçalves da Silva e Manoel Gon 
galves da Silva, vão por este modo agra- 
decer a todos os ill.moSsnrs. o dislincto 
obsequio que se dignaram fazer por occa- 


“ sião do enterro de seu muito presado ma- 


rido, pai e cunhado o snr. José Joaquim 
de Mendonça Barreto, no dia 3 do corren- 
te, na parochial igreja de Santo Ildefonso, 
protestando a todos o seu eterno reconhe- 
cimento. (3570) 


CETRESSCSS SEA SI end 
D Maria Ermelinda do Soccorro Nu- 

» nes dos Reis e seu filho Guilher- 
me Nunes dos Reis agradecem, summa- 
mente penhorados, a todos os ill.MºS snrs, 


«que se dignaram assistir aos responsos de 


sepultura de sua presada filha, e irmã D. 
Emilia Clara Nunes dos Reis, na noite do 
dia 6 do corrento, na igreja do Nossa Se- 
nhora da Graça. (3563) 


Ex EEE ESA SERES 


Queijo londrino 


y DE-SE a preço commodo na rua 
das Flores n.º 10. [3571] 


e Allenção 
A PAS Alfredo Dias na qualidade de admi- 

nistrador fiscal da concordata de João 
Antonio Homem, e este como cessionario 
do exe.”º visconde de Villa Nova de Souto 
de El-Rei, previnem que ninguem contra- 
cte com o doutor Augusto Cesar da Costa 
Barbosa, sobre os bens pertencentes á he- 
rança de D. Anna Iidelina Xavier de Me- 
nezes, que são situados no termo da Barca 
em Villa Nova de Muia, Ponte da Barca, 
nas freguezias de Touvêdo, de S. Thiago 
de Priz, de Mogalhões, de S. Thomé, de 
Bade, de Villa Verde, nos concelhos do 
Souto de Rebordões e de Regalaos, na co- 
marca do Porto; na comarca e termo de 
Barcellos, nas freguezias de Queiroz, de Ba- 
tuço, de Martim de Santa Christina de Al- 
gozo, ou Pousa, de Padim, ou Graça, em S. 
Pedro de Alvito, em Gemesse, em Villa Nova 
de Gays, ena freguezia de Oliveira do Dou- 
ro; nas aldeias de Giralde, e de Quebrantões, 
e nas comarcas de Lamego, de Férra, o 
de Coimbra. pois que contra a dita beranga, 
e por avultada quantia corre execução pelo 
juizo da 4.º vara, Escrivão Paes, a requeri- 
mento dos annunciantes. 

Lisboa, 5 de dezembro de 1861. 

João Alfredo Dias. 
João Antonio Homem. 
(Segue-se o reconhecimento). (3559) 


rp 
ATTENÇÃO 

UGUSTO Cezar da Costa Barbosa, em 

resposta ao annuncio de João Alfredo 
Dias e João Antonio Homem, cessionarios 
do visconde de Souto de El-Rei, tem a 
dizer — que efectivamente correu execu- 
ção pela quantia de 14:9088000, sendo au- 
thor o conde da Feira e ré D. Anna Ede- 
linda Xavier de Menezes, por-cuja quêntia 
se fez penhora em diferentes bens n'esta 
provincia do Minho, á qual se oppôz com 
embargos Mesquita e Mello, d'esta cidade, 
por lhe estarem adjudicados os mesmos 
bens e seus rendimentos. Foi removida a 
penhora para a quinta de Bem-fica, em 
Lisboa, chamada do Portal Novo, no anno 
de 1824, o qual foi vendida por 14:0008000 
réis e o seu producto applicado para pa- 
gamento da referida execução, ficando em 
divida o resto da mesma, que, como so vê; 
é 0 saldo 9088000 réis. Mas como no dia 
19 de janeiro de 1859 celebrou o annun- 
ciante uma escriptura de composição, pela 
qual se ajustou com o visconde de Villa 
Nova de Souto de;Bl-Rei, como represen- 
tante do conde, a fazer esta liquidação ami- 
gavelmente, e entregando elle annunciante 
na mesma occasião 1:0008000 réis e depois 
mais 5008000 réis, romo effectivamento en- 
tregou por conta d'esta execução, ficando 
comtudo, dependente ainda em liquidação 
do ajuste final, por isso que o mesmo vis- 
conde se havia. cunservado na posse dos 
bens da herança, cujos rendimentos tem 
usofruido por muitos annos. 

Vê-se quo essa avultada quantia aque 
se dizem 'com direito os cessionarios do vis- 
conde é o pequeno resto da dita execu- 
ção, o qual os tribunses dirão se é justa- 
mente devida ou não. Por estes razões não 
só respondo ao annuncio, mas tambem, 
principalmente ainda para protestar, como 
efectivamente protesto, pelos prejuizos quo 
Os; mesmos cessionarios causem ou pos- 
sam causar pela demora dos pagamentos, 
posse e rendimentos dos mesmos bens. 

Augusto Cezar da Costa Barbosa. 

Porto, 10 de dezembro de 1861. 

(8572) 


ESENCAMINHOU-SE no 
pé domingo 1 do corrente, 
um cão preto grande que 


dá pelo nome de MOLATO: pede-se a 
quem o encontrasse o restitua na rua 
do Almada casa n.º 350, que se lhe 
dará alviçaras. (3564) 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 

Excelente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a - esta 
companhia, vende-se na travessa da 

rua-Nova de S, João n.º 2 a 8. 
[3511] 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGI 


Exe.Mo snr, marquez do Ficalho. 
Exe.mº snr, conde d'Ataloia. 

Exe.Mº snr. conde barão d'Alvito, 
“Exc.mo snr, conde de Carvalhal. 
Exc.mo snr, conselheiro Philippe Folque. 


LANCIA EM LISBOA 


Exc.Mº snr, conselheiro Antonio Vicen- 
to Peixoto, 

Exc.Mº snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.”º snr. João Theodoro Pinto Maia 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


Exe.mº snr, condo de Rezende. 

Exc.mº snr. visconde de Castro Silva. 
Exc.mo snr. barão de Prime. 

Exc."º snr. Gonçalo Guedes de Carvelho. 
1.79 snr, José Joaquim Pereira Lima. 


Til.mº snr. Valentim José Ricoes. 

MI.mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

Hi.mo snr. José Antonio dá Silva de 

Aguiar da Beira. ] 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 
J. HOGAN, LOBO & €.º 


BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os séguintes seguros : 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


quidação quinquenal. 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO 80” DOS BENEFICIOS E NÃO 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, - 


podendo liquidar todos os annos depois 


do primeiro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


- Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO' CABEÇA. 


2.º SEGUROS: TEMPORAES. 
3.º SEGUROS. DE SOBREVIVENCIA 


SOBRE DUAS CABÉÇAS. 


h.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia:garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 


administração que tenham pago, se o si 
do seu seguro 


egurado morre antes, de chegar ao termo. 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro Affonso em Vianna do Cas- 
tello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. , 

Guilherme A. d'Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Joaquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da Guarda. 


HEREZA Maria de Jezos, do lugar da 

Costa, da freguezia de Cucujães, da 
comarca de Oliveira de Azemeis, faz pu- 
blico que por escriptura de 3 de setembro 
de 1848 celebrada no cartoriodo tabellião 
Custodio José da Rocha, da mesma comar- 
ca, doou a seu sobrinho Joaquim Pereira 
da Costa Larangeira, todos os seus bens 
com varias condicções, as quaeso mesmo 
deixou de cumprir retirando-se para 0 im= 
perio do Brazil, pelo que a annunciante 
reclamoua mesma escriptura, e a final foi 
julgada revogada por sentença do juiz de 
direito da referida comarca, de 27 de agosto 
de 1850 Em 1855 voltando aquelle seu 
sobrinho do imperio do Brazil persuadiu 
a annunciante que lhe fizesse uma conci- 
liação para ficar em vigor. aquella escri- 
plura de doação com todos as suas con- 
dicções, e as mais que estipulassem, o que 
conseguiu celebrando-se no juizo de paz 
do-eirculo-de'Cucujães a referida concilia- 
ção em 10/de março de 1855, por isso ape- 
nas celebrada esta conciliação se retirou de 
novo para 0 imperiv do Brazil o dito seu 
sobrinho, sem cumprir as condieções a que 
de novo se sugeitou: pelo que u annun- 
ciante teve segunda vez de recorrer ao juizo 
obtendo sentença em 3 ds maio de 1860 
pela qual “foi annúllada aquella conciliação 
de 10 de março de 1855, ficando em vi- 
gor a sentença de revogação da escriplura 
de dosção de 27 de agosto do 1850. 

E para que ninguem contracte com o 
referido seu sobrinho Joaquim Pereira da 
Costa Larangeira sobre os'bens, que fazi- 
am parte d'aquella, doação, se faz o. pre- 
sente annuncio, a fim de não alegarem igno- 
rancia, (3265) 


pio juizo dedireito da comarea de'Vil- 
la do Conde a- cartorio de Faria, cor- 
rem editos; de-30 diasda data do 9sdo 
corrente, chamandó os “credores incertos 
do: finado José Maximo de Barros, imari- 
timo, da freguezin de Azurara da dila co- 
marca, para que dentro: d'elles e com a 
pena de lançamento, venham deduzir o di- 
reito que tiverem ao producto dos Dêns de 
raiz descriplós e arrematados. no inventa- 
rio a que pelo seu; fallecimento se pro- 
codeu por aquelle cartorio, e cujo produ- 
clo se acha depositado pelo arrematânte (e 
requerente) José. Antônio da Silva Junior, 
tambem da dita freguezia du Azurara. - 

(3558) 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andarda rua Nova de S. João. fal-| 
leno largo de S. Domingos 'n.º 97. 
[2740] 


ELAS 41 horas do 
dia 12 de dezem- 
bro proximo se ha-de 
proceder d arrematação 
em de um predio sito na 
icogayo n.ºº 20 e 24, com fren- 
to para a rua Armenia n.ºº 436 47,0 ou- 
tra casa na ruo Armenia n.º5 34 e 36, com 
quintal e pertences. 

A arrematação d'este predio, que tem: sa-! 
hida livra das cheias pelas escadas: do Ca- 
minho Novo, e pelos bons salões, arma- 
zens e commodos proprios para: habitsção 
de uma ou mais familias, e para qualquer 
genero de commercio, sendo de uma so- 
lida, elegante'o recente construcção, se pro- 
cede, no seu local, rua de Miragaya n.º 
23, por sccordo entre a viuva, herdeiros 
e credores do fallecido Jodo de Aravjo Lima. 

Póde ser examinado tudos os dins desde 
as 9 horas da manhã uté ás 4 da tardo, 
dando-se os esclarecimentos e mostrando- 
se os titulos e»louvações no escriptorio 


a 
liquidação, 'rua da Reboleira n,9 49. 7) 
niléui tag, Sebgtinogo (SAE 1 


a José de Carvalho em Setu- 
al. 
Souza Porto & C.“em Beja. 
Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 
Joaquim José Tavares em Peniche. 
13334) 


OAQUIM Gomes Monteiro e sua mulher 
D.Francisca Klier Monteiro, da comarca 
de Felgueiras -» residentes na cidado do 
Porto, declaram que, tendo-lhes seu falle- 
ido pai e sogro, Bernardino José Gomes 
da Silva, nomeado todos os prasos de vi- 
das do que se compõe a casa da, Boavista, 
na freguezia de Varziells, com a obriga- 
ção de pagar suas dividas, ainda ha pouco 
vieram no conhecimento de que np respe- 
ctivo inventario foram, partilhados todos os 
bens dos mesmos prasos a que os annun- 
ciantes teem direito e foram partidos co- 
mo se fossem livres e alludises, e ainda 
mais, sem que pelo mesmo inventario se 
désse pagamento a essas dividas a que es- 
tavam obrigados, e com cujs obrigação fo- 
ram nomeados pelo inventariado, de que 
resulta gravissimo prejuizo aos -annuncian- 
tes, já porque mal e indevidamente fo- 
ram partilhados seus prasos, de cuja re- 
clamação andam tractando, e já porque 
em razão d'esta partilha assim feita se acham 
gravemente lesados é prejudicados nas di- 
vidas que já tiverem pago por inteiro, cujas 
partilhas forám feitas, estando os anuun- 
ciantes ausentes 'no Rio de Janoiro, com 
effectiva correspondencia para com seu pai 
e irmãos, sem que fossem citados para ve- 
rem proceder ao mesmo inventário e par- 
tilhas, nem pessoalmente nem por editos, 
e por todas estas circumstancias se protesta 
pela sua nullidade, erro e lesão, E como 
extra-jndicialmente consta nos annunciantes 
que'seu irmão a cunhado José Antonio Go- 
mes Monteiro e sua mulher tentam vender 
amigavelmento 4 casa de S. João, ma fre- 
guezia de Sernande, na comarca de Fel- 
gueiras, é no inventário feito por falleci- 
mento dá mãi & sogra dos annonciantes tam'- 
bem seideu a“ mesma nullidade, erro e le- 
são das partilhas, já porque tambem não 
foram citados os co-herdeiros ausentas, e 
já porquê não consta que fosse descripto 
o dote com que entrou para o mesmo casal, 
o inventariado pai e sogro dos anuuncian- 
tós para entrar om partilhas a favor de 
seus filhos a herdeiros, c mesmo assim se 
deve aos annuncirintes a legitima que lhes 
pertenceu das partilhas assim feitas, o tam- 
bem são credores da importancia de uma 
madeira quo pagaram pelos pretendentos 
vendedores, e tentam estes executar con- 
tra os annunciantes pela legitima resultan- 
te das partilhas nullamento feitas por fal- 
lecimento do inventariado seu pai o sogro, 
DOE isso lambein protestam pela mesma nul- 
lidade, erro « prejuizos que lhes resulta- 
rem, e previnem a quelquer pretendente 
ou comprador da cosa de S. João para 
que nãn verifiqueas seu contraclo, em 
quinto tudo se não liquidar legalmente, e 
espeeialnienty em quanto os annuúnciantes 
não forem pagos de tudo quanto se lhes 
dever e eotregnes das sens bens de proso, 
na cérteza de que terão de responder aos 
annunciantes pelos bens comprados, por 
tudo quanto se lhes dover « de direito lhes 
possa pertencer, e para que se não possa 
allegar ignorancia, se faz v presente an- 
nuncio. 
Porto 5 de dezembro dao 1861. 
(3519, 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA | 


RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 

Â pre tem de Lonas Inglezas, 
“Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia, do me- 
lhor author. os k 
» Tem feito redueçõiode pregos. 
iodo “bia DR ba» PITÕOG] 


Botelho & Costa 

NA PRAÇA DA BATALHA N.º 146 

AZEM capotes 4 ingleza de pannos, ve- 
F ludos e castores » 68750, 88500, 98000, 
108800 e 128400, paleto!s dos mesmos pan- 
nos a 68500, 78500, 88000, 98000, 103400 e 
128200, casacos de castor 128000, e 1388500, 
entças de côr 38900 n 78200, ditas pretas 
58000, 58200, 53500, 68400 o 68800, (ricas 


fszendas da ultima novidade). 
(3436) 
AROPE Peitoral James, 


CONTAR dadeiro especifico 
verdadeiro 
A TOSSE contra toda a qualidade 


d: tosse, já ensaiado nos hospitaes de Lis- 
bua e approvedo pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharma- 
cia de A. J. de Araujo, Praça de D. Pe- 
dro n.º 131. (2355) 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
TOLIPAS E JACINTOS 
Todas estas qualidades de differentes edres 
e legitimas da Hollanda 


ENDE-SE na antiga e acreditado loja de 

sementes, na rua deS..João n.º 111, 
de Manoel Joaquim Pinto, e o mesmo con- 
tinús a verider sementes de todrs as qua- 
lidades de hortaliças, como — da repolho, sa- 
boia, murcianna e fôr, e outras muitas 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
zas, todas legitimas 'e novas, e que o an- 
nunciante tudo garante. (3148) 


STÃ aberta a subscripção para o 1.º 
monumento que os artistas proje- 
clam levantar à memoria do Senhor 
D. Pedro V,na rua de Santo Antonio 
n.º 224, e em casa do lhesonreiro n.º 
106. (3550) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Benton* 21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
u [1423] 


PLANOS ALLENÃES 


e ENDEM-SE, e se affiança 


a sua bôa qualidade, na 
n.º-30. 


rua da Fabrica do Tabaco 
po Juizo da praça dos leilões earrema- 


(3448) 

tações d'esta cidade do Porto e carto- 

rio do escrivão Vianna correm editos de 
30 dias, a contar da data d'elles, a fim de 
chamar todos os eredores certos e incer- 
tos que se julguem com direito á proprie- 
dade de casas de 4 andares, loja, quintal 
e mois pertençes, sita na ros do Almada 
(antiga rua das Hortas) com o n.º 154, a 
qual foi posta em praça voluntsriamente a 
requerimento de D. Camilla Innocencia Ma- 
lheiro Dias, viuva de Albino José Dias Gui- 
marães, d'está cidade, e foi arrematada pelo 
ennunciante Manoel José da Craz Moga- 
lhães, d'esta dita cidade, pela quantia de 
6:6008000, e por isso toda e quelquer pes- 
soa que se julgar com direito dita pro- 
priedade o venha deduzir dentro do re- 
ferido praso de 30 dias ao dito juizo e 
eartorio sobre aquella quantia, que se acha 
em podvr do annunciante, pens de, não 
o fazendo, se jnlgar a propriedade livre e 
“lesembargada para o dito annunciante de 
todos e quaesquer encargos a que esteja su- 
geita. (8507) 


UEM quizer comprar o moi- 

nho da Porta e da Turre, 
com os seus quintses e aguas, 
bem como fóros e algumas cou- 
rellas, tudo na cidade de Silves, no Al- 
garve, falle com D. Antonio Peixoto Pin- 
o Coelho Pereira da Silva, Porto, rua de 
Traz da Só n.º 36 13596) 


ENDE-SE um coupé para 
duas pessoas em muito 
lis bom uso, Quem o preten- 
der queira-dirigir-se no spr. Antonio 
Corrêa SeHeiro, rua de Santo Anto- 
nio n.º 23 o 25. [3407] 


No typographia indica-se quem 
É precisa de um prelo de ferro ou 
de madeira que possa imprimir um 
jonnal, do formato n.º 41, 


O dia 47 do corrente mez de dezem- 

bro, pelss10 horas da manhã, na se- 
eretaria da Santa Casa da Misericordia, d'es- 
ta cidade, se ha-de proceder á arremata- 
ção de varios moveis, roupas, cobertores 
de damasco, relogios, peças de ouro e prata, 
tudo pertencente no espolio da falecida D. 
Anna Joaquina Gonçalves Apolino, viuva, 
deseripto no inventario de mbiores n que 
se procede no juizo de direito da 32 vara 
desta comarca, Escrivão Lessa. 


(8537) 


M estabelecimento de educação d'es- 

ta cidade precisa dum professor 
habilitado para ensinar as seguintes 
classes > portuguez, latim e francez. Os 
snrs. sacerdotes são preferidos. 

Rua de Santu Catharina n.º 526, 
informarão. (3426) 


Conversação franceza € 
estylo cpistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 


Alliot. E) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 454 51 


EM paletols de inverno de 74000 
a 108000:e capotes inglezes de 


Abaixo assignado, residente ha annos 
0 n'esta cidade, na rua do Bomjardim n.º 
240, com estabelecimento de tintureria, de- 
elara dos seus amigos e freguezos que, 
nor circumslancias que em cousa alguma 
lhe são deshonrasas ou desairosas, se viu na 
necessidade, quando buscou n'esta cidade 
asylo, «usar do nome de José Antonio Gar- 
cia, mas que o seu verdadeiro nome é 
Antonio Coste; por isso, como cessaram os 
motivos que o levarant a fazer aquella mu- 
dança de nome baptismal e appellido, de 
hoje em diante, assignar-se-ha 

Antonio Costa. 
(34961 


tm DO rrcelii uma propriedade 
de casas com quintal e mais 
pertenças, sita: na rua das Larangei- 
ras, em S. João da Foz n.º 2, por traz 
da igreja; quem a pretender comprar, 
falle na rua de Cedofeita n.º 80. 
[3503] 


LUGA-SE um pequeno armazem no 


da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Hotel 1.º de Dezembro 
CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA n.º 66 
(ANTIGO LARGO DA GORDOARIA) 

o Dono d'este estabelecimento para maior 

commodidado do publico que precise 
honrar o seu hotel, além do preço que tem 
estipulado por tabellas, offereco mais ao 
publico, almoço, jantar, ceia e cama 
para uma pessoa, ao preço de 500 réis 
disrios, ou mesmo querendo só comer ou 
mandal-o buscar para suas casas, ao preço 
de 400 réis, afliançando-se que é com o 
maior asseio possivol. (3504) 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 

ria em um dos melhores lugares 
esta cidade: quem a pretender falle 
tom o corretor o snr: Antonio José de 
Oliveira Guimarães. (3471) 


RE na calçada que vai para 
a quinta das Devezas, um armazem 
para 150 pipas; quem o pretender pó 
de dirigir-se a Gayo, na rua de S. 
Marcos n.º 4. 13465) 


GRANDE DEPOSITO DE 


Enxofradores de vinhas 
“DOS MAIS APPROVADOS 


Porto — Congostas n.º 37 
(2485) 


Veterinario francez, 


Ni R CEÉRES, antigo official de cavalleria 
« franceza, alumno da eschola impe- 
rial de cavallerio, mestre de equitação e 
veterinario, faz saber a” todas as pessoas 
que liverem cavallos que elle se encar- 
rega do tractamento de toda e qualquer mo- 
lestia dos mesmos, como tambem lracta de 
todos os enimaes imordidos por outros que 
estiverom damnadose picaduras venenosas. 

No fabrica de carrungens da Trindade 


n.º 52. (3418) 
No collegio da Alegria 

ha aula nocturna de fran- 

cez c inglez. - (prt 


UEM pretender alugar um 
bom escriptorio e armazem 
proprio para cereaes, silo na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254, (3289) 


Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. : [2416] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


becco de S. Salvador (nas trazeiras | 


“= Para Londres 


A estuna = CLAUDIA. 
[8333] 


Para Leith e New-Lastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza = SARAH 
gb WILLIAMS. 
(3373) 


Psracarga trecla-se com -os eonsigna- 
trios A. Miller & €.º, n Praça. 


Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza =AGNES, = 
de 77 toneladas, classificada 
no Lloyds AÍ, capitão J. H. 
Butterfield, sahe com brevidade. 

(3459) 


Para Londres 


Ash O hiate portuguez = NEREO 
VAN, =sahe com brevidade. 

[3460] 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para o Rio de Janeiro 
A galera= SAUDADE, = capi- 
tão José Uardia da Fonseca, sa- 
hirá com muita brevidade : re- 
e rga e passageiros e tracla-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 
lhosa nº 19. (3498) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
subirá com muita brevidade. 


Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
on eos despachantes Gomes, Lima & C.2, 
Cima do Muro. [28701 


Para o Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel bre- 
> vidade a veleira barca ==SAN- 
» TA CLARA, =de 1.º classe: tem 
excellentes commodos para passageiros e 
bom tractamento. Recebe alguma carga 
miuda e passageiros ; lracla-se com os cai- 
xas Soares & Irmão, na rua do Almada n.º 
286. Ê (3385) 


Para o Rio de Janeiro . 
Vai sahir com brevidade a bar- 
à ca = ADELAIDE: = para carga 
e passageiros tracla-se com João 


Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
52 e 54. (2837) 


Para o Rio de Janeiro 

A barca =FARIA 1.º, = del. 
classe, vai sahir com muita bre- 
vidade, por ler res pártes da 
carga prompla: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim n.º 457. (2707) 


Para o Rio Janeiro 


“Vai sabir com muita brevidado 
a galera== EUROPA, = capitão 
Pires.: para carga e passageiros 


tracla-se com Manoel Pereira Penna & C2?, 
Praça de Cailos Alberto n.º 132. 
(3065) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM -ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabirá logo que o tempo der lúgar 
b o nova barca = MINERVA,= 
5 Os snrs. passageiros que ainda 
não legalisaram suas passagens o deverão 
vir fazer em casa do caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordosria n.º 50. 

Precisa-se de um snr, cirurgião. 


H (2974) 
Para a Bahia por Lisboa 


A barca = FIGUEIRENSE = sa- 
hirá eny poucos dias para a Ba- 
bia, com escalla por Lisboa, aon+ 


de terá pouca demora. Quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se à 
Manoel Gualberto Soates, rua de Bellomon- 
te n.º 77. (3433) 


O vapár hespanhol 
VIFRED, = é esperado 
n'este porto no dia 18 do 
corrente e sahirá em pou- 
cos dias. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario João Pedro Lúisello, Re- 
noleira n.º 31, ou com Os despachantes Da- 
niel & limão, Cima do Muro n.º 159 e 
160; (3535) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez a he- 


pitão Henry William 
Lloyd, a suhir até o 
dia 10 do corrente 
E mez de dezembro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodus, tracta -se com 
os agente 4. Miller & C.*, rua dos Ingle- 


2es n.º 73. (3376) 


E : , 
Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez = RAN- 
GARDO, = copitão ** *, 
espera-se aqui para sabir 
a de volta até o dia 15 de 
- dezembro, 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatatio Carlos Covertey. 


(3408, 


Para Glasgow 

EM DIREITURA 
O vapor inglez = 
DE BRUS, o- 
bertCarnegif,c 
mandante, a sabir 
com brevidade. 


(3332) 


A. Miller & 02 


Para Londres 

O palacho partuguez=S, JORGE 
DE AVEIRO, = capitão Carlos 
José dos Santos, a sabir com 


Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 


SHONO a 1368500 réis, (3397) 


lice== CINTRA p==ca-| 


Para o Pará 
E a! A barca ==UNIÃO, ==eapitão Ro- 
VSEE, Chu, sahe com brevidade : rece- 
be carga e passageiros; Iracta-. 
se com Pinto & Rocha, no largo de S... 
João Novo n.º 2. (3076) 


Para Pernambuco 
A saliir com muita” brevidade! 
“0 brigue brazileiro==OLINDA 
fórrado e pregado de cobre: 
quem no mesmo quizer carregar ou irde 
passagem dirija-se a Manoel Gualberto Soa- 
res, rua da Bellomonte n.º 77. 

(3079) 


Para Pernambuco 


O maito veleiro brigue == AMA- 
: “LIA 1.º, = pregado e fucrado 
de cobre, capitão Arnellas, vai 


sabir com lada a brevidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem, excellentes 
comuoidos, dirijam se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 


99. (2937) 
*ara Pernambuco. 


Vai sabir com brovidada o ve- 
leiro brigue = ESPERANÇA, = 
E de 1.º classe, forrado e cavilha- 

do de cobre. Recebe carga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem bom tractamen- 
to e optimos commodos. Tracta-se com 
Soares, lrmão,snavrua do Almada n.º 286. 
s (2902) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 41 de dezembro. 

S JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
da. — 3.º récitado 2.º mez de nssigna- 
tura. — A- opera — O BAILE DE MASCA- 
RAS. — 4's 8 horas, 


“Responsavel M. S. Carqueja.» 
E ATRAS PR TT ISS RECORRE TR PAP LT 
| TYP. TO COMMERCIO DO 0 


& Irmão, em Cima do Muro. n,º 159 e 160, 
Jirão, sm Pig do Ny aa) 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 Ê 


